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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VISE U, 

REALIZADA N O DIA TRINTA DE SETEMBRO 

DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO  

----- No dia trinta  de setembro de dois mil e vinte e quatro, teve lugar no Solar dos Peixotos, 

a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu, a qual foi presidida pelo Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal, José Manuel Henriques Mota de Faria, secretariado 

pela Senhora Cristina Paula Cunha Pereira Gomes como Primeira Secretária e pela 

Senhora Maria Francisca Damião Loureiro como Segunda Secretária. A Sessão teve início 

às 09 horas e 15 minutos, tendo-se verificado as seguintes faltas: ----------------------------------

---Senhora Deputada Municipal Ana Cri stina da Costa Figueiredo Correia Duarte 

(In justificada); ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhora Deputada Municipal Lúcia Fernanda Ferreira Araújo da Silva (Injustificada); --- 

Senhor Deputado Municipal Ana Carolina Damas Gomes (Justificada); ----------------------- 

Senhor Deputado Municipal Mauro Leandro Matos Pinto (Injustificada); --------------------- 

Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Fail e Vila Chã de Sá José António Marques 

Seabra Figueiredo (Injustificada);  -----------------------------------------------------------------------

----- Para que conste na presente Ata, o resumo da correspondência recebida e expedida, 

previamente disponibilizada, fica a seguir transcrito: ------------------------------------- 

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA : ------------------------------------------------------------------ 

A Assembleia Municipal de Viseu recebeu convites de diversos Organismos, Associações e 

Entidades, a convidar o Exmo. Senhor Presidente deste Órgão Autárquico a participar e 

assistir às mais variadas reuniões e realizações. -------------------------------------- 

ï Foi recebida correspondência de entidades, particulares e Membros da Assembleia 

Municipal referente a assuntos de natureza diversa. ------------------------------------------------- 

ï Foi efetuada troca de correspondência com a CMV para esclarecimento de situações 

colocadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

ï As diversas entidades às quais foram enviadas comunicações com a informação das 

deliberações que foram aprovadas na última sessão acusaram a receção das mesmas. ------- 

ï A Câmara Municipal de Viseu remeteu documentos para a Sessão Ordinária da AM de 

30 de setembro de 2024. ------------------------------------------------------------------------------------- 

ï O Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Viseu remeteu via correio eletrónico 

Informação escrita acerca da atividade e situação financeira do Município para a Sessão 

Ordinária da AM de 30 de setembro de 2024. --------------------------------------------------------- 

ï Foram recebidas comunicações de indisponibilidade de presença e pedidos de substituição 

para a Sessão Ordinária da AM de 30 de setembro de 2024. --------------------------------------- 

ï A FPC - Fonseca, Paiva, Carvalho & Associado ï SROC, Lda. nos termos do artigo 77.º, 

n.º 2, alínea e) da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, remeteu esta Assembleia Municipal os 

documentos de responsabilidade do auditor externo sobre a informação financeira do 

Município de Viseu e dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Viseu (SMAS) 

respeitantes ao primeiro semestre do exercício económico de 2024.  -----------------------------  

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA : -------------------------------------------------------------------

ï 1 ï Foi remetida via EDOC ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara as deliberações 

aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu, bem como as respetivas certidões referentes 

aos assuntos inscritos na Ordem de Trabalhos da Sessão Ordinária da AM de 17-06-2024. - 

ï Foi remetida via EDOC, ao Exmo. Senhor Presidente da Câmara de Viseu cópia da Ata 

da Sessão Ordinária da AM de 22 de abril de 2024. -------------------------------------------------- 
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ï Depois de devidamente rubricados e carimbados foram remetidos à Câmara Municipal 

de Viseu os seguintes documentos: ----------------------------------------------------------------------- 

- Grandes Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal de Viseu para 2024 - 

Revisão Orçamental (Alteração Orçamental Modificativa) Revisão Nº4. ------------------------ 

ï Foram enviadas às diversas entidades comunicações com a informação das Deliberações 

que foram aprovadas na Sessão Ordinária da AM de 17-06-2024. -------------------------------- 

ï Foram remetidas ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara via Edoc as várias 

reclamações/queixas enviadas por cidadãos. -----------------------------------------------------------  

ï Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV foi remetido via EDOC o Voto de 

Louvor às Cavalhadas de Teivas, Associação Cultural, Recreativa e Social de Teivas 

aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 17/06/2024. -------------------------

ï Foi remetido via postal ao Exmo. Sr. Presidente da CIMVDL e a outras entidades 

conforme aprovado a MOÇÃO: REPÚDIO DOS ATRASOS NA MODERNIZAÇÃO DA 

LINHA DA BEIRA ALTA A FAVOR DA LIGAÇÃO DE VISEU À LINHA DA BEIRA 

ALTA aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da AM de 17/06/2024. --------------- 

- Foi remetido via postal às entidades conforme aprovado Unidade Local de Saúde Viseu 

Dão-Lafões (ULS Viseu Dão Lafões) aprovada por unanimidade na Sessão Ordinária da 

AM de 17/06/2024. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

ï Foram remetidas aos Grupos Municipais as várias exposições enviadas por cidadãos. ----

ï Foram tornadas públicas as deliberações aprovadas pela Assembleia Municipal de Viseu. 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ï Foi enviado via correio eletrónico aos jornais, Edital para a publicação da Sessão 

Ordinária da AM de 30 de setembro de 2024. ---------------------------------------------------------

ï Foi enviado aos Exmos. Srs. Presidentes de Junta de Freguesia, via postal e via correio 

eletrónico, Convocatória e respetivo Edital da Sessão Ordinária da AM de 30 de setembro 

de 2024 e credenciais (novo link - utilizador e palavra passe). --------------------------------------

ï Foram enviadas aos Exmos. Srs. Deputados Municipais via postal e via correio eletrónico, 

Convocatória para Sessão Ordinária da AM de 30 de setembro de 2024 e credenciais (novo 

link - utilizador e palavra passe). ------------------------------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Exmos. (as) Srs. (as) 

Vereadores da CMV, via postal e via correio eletrónico, Convocatória para Sessão 

Ordinária da AM de 30 de setembro de 2024 e credenciais (novo link - utilizador e palavra 

passe). ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

ï Foi enviada via correio eletrónico a todos os Membros da AM a Informação Escrita do 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------------------

ï Foram enviadas via postal e via correio eletrónico as comunicações de substituição das 

vagas ocorridas na Sessão Ordinária da AM de 30 de setembro de 2024 aos membros 

substitutos bem como às respetivas forças políticas. -------------------------------------------------- 

ï Para conhecimento do Exmo. Sr. Presidente da CMV e dos Membros da AM foi remetido 

via correio eletrónico os documentos enviados pela A FPC - Fonseca, Paiva, Carvalho & 

Associado ï SROC, Lda. os documentos de responsabilidade do auditor externo sobre a 

informação financeira do Município de Viseu e dos Serviços Municipalizados de Água e 

Saneamento de Viseu (SMAS) respeitantes ao primeiro semestre do exercício económico de 

2024. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Bom dia a todos. Cumprimentava o 

Senhor Presidente da Câmara, o Senhor Vice-Presidente, os Senhores Vereadores, os 

Senhores Deputados, os Senhores Presidentes de Junta, Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

Já está verificada a existência de quórum pelo registo das presenças já efetuadas, pelo que 

íamos iniciar os nossos trabalhos.  ------------------------------------------------------------------------ 

Antes De iniciar os trabalhos cumpre à Mesa prestar algumas informações ao Plenário:---- 
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- Começamos por informar o Plenário que, em resposta à convocatória para esta sessão 

ordinária, recebemos algumas comunicações de impossibilidade de presença e pedidos de 

substituição para esta sessão. ------------------------------------------------------------------------------ 

Assim, em primeiro lugar, em virtude do impedimento pessoal da Sra. Deputada Municipal 

e 2.ª Secretária da Mesa, Isabel Cristina Bento Fernandes, que a impossibilita de estar 

presente nesta sessão, na sequência do seu pedido, foi substituída por Hélder Filipe dos 

Santos Viana, ficando a composição da Mesa incompleta. ------------------------------------------ 

Assim, cumprindo o disposto no n.º 4 do art.º 16.º do Regimento em vigor, vamos chamar 

um Deputado para suprir a falta. Por isso, solicito à Senhora Deputada Maria Francisca 

Damião Loureiro, que integre a Mesa da Assembleia Municipal nesta Sessão para o 

desempenho da função de 2.ª Secretária. ---------------------------------------------------------------- 

Informamos também que: 

O Deputado Municipal do PSD, Hugo Daniel Alves Martins de Carvalho, é substituído por 

Rui Pedro de Matos Peva em virtude da impossibilidade e pedido de substituição de Filipa 

Manuela Carvalho de Almeida Mendes.; ------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, José Alberto da Costa Ferreira, é substituído por Paulo 

Alexandre Dias Cardoso dada a impossibilidade de pedido de substituição de Paulo 

Alexandre Teixeira de Almeida.; ------------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PSD, Adolfo César Cardoso Seixas Lopes Pereira, é substituído 

por Ana Cristina da Costa Figueiredo Correia Duarte, dada a impossibilidade e pedido de 

substituição de Ana Paula Reis Madeira.; -------------------------------------------------------------- 

A Deputada Municipal do PS, Márcia Maria Alves Marvão Lucas Martins, é substituída 

por Mauro Leandro Matos Pinto.; ----------------------------------------------------------------------- 

O Deputado Municipal do PS, André Filipe Marques da Cunha, é substituído por Celina 

Lourenço Martins Ferreira. ; ----------------------------------------------------------------------------- 

Atendendo também que, Pedro Filipe dos Santos Alves, apresentou pedido de suspensão de 

mandato pelo período de 30 dias, nos termos do art.º 77º da Lei 169/99 de 18 de setembro, 

alterada e republicada pela Lei 5-A/2002, de 11 janeiro, o preenchimento da vaga, nos 

termos do art.º 79º da citada Lei, cumpre a Filipa Manuela Carvalho de Almeida Mendes, 

a quem também já foi comunicada a substituição em apreço. -------------------------------------  

Assim, nos termos da legislação em vigor, deixa-se à consideração do Plenário a apreciação 

do pedido de suspensão pelo período de 30 dias apresentado por Pedro Filipe dos Santos 

Alves. Alguém tem alguma situação a levantar a este pedido de suspensão por 30 dias? -----  

Não havendo nenhum pedido iríamos continuar a nossa Assembleia. ---------------------------- 

Cumpre-nos ainda informar que na sessão ordinária de hoje, em virtude da impossibilidade 

de presença já comunicada, e pedido de substituição de Filipa Manuela Carvalho de 

Almeida Mendes, o preenchimento da vaga assim ocorrida cumpre a Emília de Nazaré 

Agostinho Dias, a quem damos as boas vindas por ser a primeira vez que está nesta 

Assembleia Municipal . -------------------------------------------------------------------------------------- 

Comunicámos a todas as forças políticas as vagas ocorridas e também o competente 

preenchimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Informamos também que recebemos a informação que o Vereador não Executivo Carlos 

Alberto Coimbra Rebelo Pereira substitui hoje a Vereadora não Executiva Fernanda Maria 

Oliveira Soares Gilvaia. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Na sessão ordinária realizada no passado dia 17 de junho foi aprovado o Regimento, pelo 

que a partir da sessão que hoje se realiza entram em vigor as normas que o mesmo prevê. - 

Assim, chamamos a atenção para a nova grelha dos tempos de intervenção que foi aprovada 

com o novo Regimento. ------------------------------------------------------------------------------------- 

O Regimento aprovado foi atempadamente publicitado on-line e enviado para 

conhecimento da Câmara Municipal. -------------------------------------------------------------------- 
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Informamos também que a Mesa reuniu com os Grupos Municipais no passado dia 9 de 

setembro para tratar de assuntos relacionados com o funcionamento da Assembleia 

Municipal, nomeadamente algumas questões relacionadas com o novo Regimento que foi 

aprovado no dia 17 de junho. ------------------------------------------------------------------------------ 

Nessa reunião foi também abordada a situação da Saúde no Concelho, tendo sido consensual 

a decisão de solicitar a realização de uma nova reunião ao Conselho de Administração da 

Unidade Local de Saúde Viseu Dão Lafões, a qual foi prontamente agendada e para ser 

realizada no passado dia 23. ------------------------------------------------------------------------------- 

Contudo, surgindo um compromisso inadiável do Conselho de Administração que em 

concreto nesse dia foram convocados para uma reunião com o Diretor Executivo do Serviço 

Nacional de Saúde, a data foi alterada, sendo a reunião reagendada para o dia 7 de outubro.- 

Também da correspondência recebida foi feita a difusão dos assuntos considerados 

relevantes. -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Informamos também que o resumo da correspondência recebida e expedida foi 

atempadamente disponibilizado on-line para consulta, sendo geralmente arquivada na 

pasta da sessão que se lhe segue, estando disponível para consulta no Gabinete de Apoio, 

sendo também acautelados todos os procedimentos para esclarecimento de situações 

colocadas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

No que respeita às intervenções no PAOD, serão feitas de acordo com o previsto no 

Regimento em vigor, e de acordo com o alinhamento por isso pedimos aos Grupos 

Municipais que nos entreguem o alinhamento das suas intervenções. ---------------------------- 

Fazíamos também a proposta que já é habitual que para efeitos de execução imediata, as 

deliberações, incluindo as do PAOD, sejam aprovadas em minuta, conforme o preceituado 

nos nºs 3 e 4 do Artigo nº 57, da Lei 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, 

consubstanciado pelo disposto no art.º 57º do Regimento em vigor desta Assembleia 

Municipal. Em relação a esta proposta que para todas as deliberações sejam aprovadas em 

minuta, algum dos Srs. deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido de 

intervenção. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, foi aprovada por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Também temos a Ata em apreciação, é a Ata referente à Sessão ao dia 17 de junho de 2024, 

alguns dos Senhores Deputados quer intervir? Informamos também que não foi recebida 

qualquer observação em relação ao documento distribuído, por isso algum dos Senhores 

Deputados quer intervir? Não havendo qualquer pedido de intervenção iremos já proceder 

à votação da Ata da Sessão Ordinária de 17 de junho. ----------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Foi aprovada por uma abstenção. ------------------------- 

Vamos iniciar o PAOD, e por isso informava que considerando aquilo que foi a dimensão 

dramática e as consequências que os fogos florestais tiveram quer na Região quer no País, 

tendo inclusive originado vitimas mortais, iriamos iniciar os trabalhos guardando um 

minuto de silêncio em memória de todos os que faleceram recentemente devido ao drama 

dos fogos florestais. No entanto, atendendo que o Deputado João Caiado informou que ia 

apresentar um voto de pesar, bem como um minuto de silêncio, nesse sentido a Mesa, devem 

compreender, dava de imediato à palavra ao Deputado João Caiado sobre este mesmo 

assunto. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- UM ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO CAIADO  (PSD):  Exmo. Sr. Presidente da 

Assembleia Municipal, Dr. Mota Faria e restantes elementos da Mesa. Cumprimento o 

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal, Dr. Fernando Ruas, digníssimos membros do 

Executivo, digníssimos Deputados Municipais, caríssimos Presidentes das Juntas de 

Freguesia, Órgãos de Comunicação Social e todos os presentes. ----------------------------------- 
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Quero aproveitar a ocasião de nos reunirmos aqui hoje, para de coração ainda pesado, 

numa altura em que as chamas que devastaram a nossa região e o País já se apagaram, mas 

o luto por aqueles que perdemos permanece aceso nas nossas almas. Perdemos heróis no 

combate ao fogo ï bombeiros que deram a vida por amor ao próximo ï e também perdemos 

cidadãos que, no seu dia a dia, jamais esperavam ser apanhados por tal tragédia. ------------ 

É com profunda dor e respeito que me permito, com a autorização do Ex.mo Sr. Presidente 

da Assembleia Municipal e com a concordância do Ex.mo Presidente da Câmara Municipal 

de Viseu, a todos convidar para um minuto de silêncio, em memória dos bombeiros e 

cidadãos que partiram. Que este silêncio ecoe não apenas aqui, mas em todos os corações 

dos seus familiares e amigos que sentiram a perda, o medo e a dor naqueles dias que não 

esqueceremos. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Obrigado pela cidadania. Quero a finalizar, deixar um agradecimento sincero a toda a nossa 

comunidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A cada empresa, e a cada pessoa que se deslocou aos nossos quarteis e trouxe água, comida, 

detergentes, medicamentos, outros bens, palavras de apoio ou apenas a sua solidariedade. 

Aos nossos líderes locais, Autarquia e Juntas de Freguesia, Regimento de Infantaria 14, 

GNR, PSP, Polícia Municipal, Instituto de Conservação da Natureza, e a todos os que 

coordenaram esforços e garantiram que não estávamos sozinhos nesta luta. ------------------- 

Não podemos de modo algum deixar de agradecer, a cada bombeiro e cidadão que, de forma 

incansável e destemida, enfrentaram o inferno com uma coragem sem igual. ------------------ 

Que a memória dos que partiram nos inspire a continuar a lutar por um futuro mais seguro, 

e que nunca nos falte a união que nos faz fortes, mesmo nos momentos mais difíceis. 

Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Sr. Deputado, íamos então 

proceder à discussão do voto de pesar apresentado, alguns dos Senhores Deputados quer 

intervir sobre este voto de pesar? Tem a palavra o Deputado João Paulo Rebelo. ------------- 

----- DOIS ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS):  Muito Obri gado 

Senhor Presidente. excelentíssima Mesa, Sr. Presidente da Câmara, Senhores e 

Senhoras Vereadores, estimados colegas, público em geral. É evidente que o Partido 

Socialista se associa a este voto de pesar e naturalmente manifesta aqui toda a 

consternação também pelas perdas humanas que se registaram infelizmente pela 

tragédia dos incêndios. Muito Obrigado. -----------------------------------------------------------  
----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Sr. Deputado, então não 

havendo mais nenhum pedido de intervenção íamos proceder à votação deste de pesar. ---- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Foi aprovada por unanimidade. ---------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Então iria usar da palavra o 

Deputado Jorge Adolfo-------------------------------------------------------------------------------------- 

---- DOIS ï O SENHOR DEPUTADO JORGE ADOLFO (PS): Ora muito bom dia a todos, 

Sr. Presidente da Assembleia, Senhora Secretária, Senhor Presidente da Câmara, Senhores 

Vereadores, caros colegas e demais presentes nesta sala. -------------------------------------------- 

Evidentemente que nós vivemos tempos complexos para não utilizar outra adjetivação e 

somos confrontados todos os dias com desafios, desafios locais, desafios nacionais, desafios 

mundiais, mas nós estamos aqui nesta sala, a começar pelo Senhor Presidente da Câmara 

porque é o responsável pela Autarquia, para tentar dar o nosso contributo, o nosso humilde 

contributo, e eu aqui coloco- me com toda a humildade nas palavras que vou dizer a seguir 

para tentar ajudar, para tentar dar o nosso contributo para melhorarmos a vida da nossa 

cidade, do nosso Concelho em particular, já falámos ainda agora das questões dos incêndios 

que é um flagelo evidentemente não só do nosso território, mas nacional, mas também temos 

neste momento em Portugal um flagelo que é um problema que também afeta a nossa 

Cidade, o nosso Concelho, mas em particular a nossa Cidade e que tem a ver com o trânsito. 
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Eu não sou um especialista em transito, não sou especialista em mobilidade, sou apenas um 

frequentador das estradas do nosso território porque sou condutor, também sou peão, é um 

facto que Portugal está no topo. No topo dos problemas rodoviários a nível Europeu, tive o 

cuidado para fazer esta pequena intervenção de ir ver o que a nível de relatórios oficiais, 

mas também a nível da comunicação social tem saído sobre este assunto e infelizmente nos 

somos os campeões, somos os campeões dos acidentes rodoviários, somos os campeões dos 

acidentes rodoviários em particular na questão dos atropelamentos, muito tem sido dito nos 

últimos tempos aqui na nossa, no nosso, no nosso burgo por causa de uma série de eventos 

que ocorreram, tristes eventos que ocorreram e portanto a minha intervenção em nome do 

Partido Socialista não é no sentido, longe de mim claro responsabilizar diretamente alguém, 

eu estou a dizer o que cada um de nós pode fazer para melhorar uma situação que não é 

admissível, e não é só a questão dos atropelamentos, já sabemos que há inúmeras 

responsabilidades de muita gente, que não é diretamente o responsável, mas é um conjunto 

de circunstâncias que tornam a realidade como ela é. Evidentemente que os automóveis 

andam mais depressa , as estradas são boas, os peões às vezes não têm o cuidado, as 

passadeiras estão localizadas nem sempre no melhor local, falta de policiamento, quantas 

vezes, aqui há alguns anos não se viam automóveis parados em cima de passadeiras nem 

que seja por 5 minutos em cima de passadeiras aqui no centro da Cidade e hoje se dermos 

uma voltinha aqui pelo centro cruzamos - nos com automóveis parados em sítios que são de 

acesso para pessoas com deficiência, nomeadamente aquelas guias para  os invisuais, são 

pessoas que param nas curvas, são portanto, não vale a pena todos nós já vimos isso, não 

vale a pena eu estar aqui a fazer, a elencar, mas morte trágica no mesmo dia, nos mesmos 

dias juntos de dois cidadãos aqui na nossa Cidade por razões, por causas diferentes, mas o 

que é certo é que morreram, os atropelamentos por vezes com consequências extremamente 

gravosas para as pessoas, eu acho que nos deve mobilizar a todos a começar pela Autarquia, 

e eu com isto não estou a dizer que a Autarquia não tem feito o seu algum papel nesse sentido 

para diminuir essa sinistralidade, mas eu acho que é preciso fazer mais, sei que em Espanha 

por exemplo nos últimos anos foram tomadas medidas extremamente gravosas para todos 

aqueles que infringem a Lei nomeadamente a velocidade dentro das áreas urbanas e a 

verdade é que os atropelamentos diminuíram num número muito significativo penso que  

qualquer coisa como 18% , todos nós que viajamos e penso que todos os presentes costumam 

faze-lo encontramos as passadeiras sobre-elevadas em muitas Cidades Espanholas, mas 

coisa que em Viseu não é muito, não, não existe com regularidade o que obriga os 

automóveis efetivamente a diminuir a velocidade, não basta a pré sinalização, não basta as 

campanhas de sensibilização, não basta a intervenção policial, não basta a existência de 

radares, é preciso fazer mais qualquer coisa e nesse sentido muito humilde que eu me coloco 

de cidadão e de preocupado também com esta questão porque não somos só condutores, 

também somos peões e portanto o que eu, o repto digamos assim, se assim posso dizer, que 

eu lanço à autarquia é que efetivamente tome, a todos, eu não posso chegar ali ao Senhor 

que anda ali a fazer a obra, ñolhe levante ali a passadeiraò, n«o sou eu, eu não tenho 

autoridade para isso, eu não tenho mandato para isso. O Senhor Presidente da Câmara, a 

Câmara Municipalé e isto é, eu coloco-me aqui como pessoa preocupada com o que se passa 

e penso que todos estão preocupados, eu não estou a dizer que o Senhor Presidente, os 

Senhores Vereadores não estão preocupados, todos estamos preocupados, eu acho que isso 

é uma questão mínima, agora a questão é quem tem capacidade efetiva para tomar, para 

decidir, eu não compreendo como há passadeiras que são verdadeiras ratoeiras para os 

condutores, mas também para os peões. Há passadeiras aqui em Viseu que, eu não estou a 

dizer que nos outros locais, nas outras cidades não acontece a mesma coisa, a sinalização, 

eu comecei por dizer Portugal não disse Viseu. Portugal é o campeão dos atropelamentos, 

portanto eu estou a dizer que temos aqui sítios que toda gente conhece, que deveriam ser 
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alterados, deveriam ser alterados mas continuo a dizer isto não passa só por uma questão 

da Câmara Municipal, as autoridades e eu aqui quero dizer que, há muita gente em Viseu 

que se queixa de onde é que está a polícia, até parece que havia há uns anos um sketch há 

uns anos que ® ñonde p§ra a pol²ciaò ou qualquer coisa assim, onde é que está a polícia, e 

portanto é nesse sentido, no sentido de preocupação, de cidadão, preocupação também com 

responsabilidade aqui neste Órgão, embora uma responsabilidade diminuta, do que é que 

todos podemos fazer. O Senhor Presidente referiu em entrevista penso eu na sequência de 

uma intervenção também do Partido Socialista por causa desses eventos que passa muito 

pelo civismo, pela educação cívica etc. Tem toda a razão, tem toda a razão, mas o que é que 

eu Presidente da Câmara também, eu quando eu digo não é o Sr. Dr. Fernando Ruas, mas 

é o Órgão em si, o que é que o Senhor Presidente da Câmara pode fazer para que esse flagelo, 

nós não vamos erradicar nunca, mas o que pode para esse flagelo diminua em números e 

que não sejamos os campeões. Se Viseu é a melhor Cidade para viver, se Viseu também é 

conhecida, enfim, em tom de brincadeira como a Cidade das rotundas, uma cidade bonita, 

uma cidade agradável, vamos também tornar Viseu uma cidade campeã da zero 

sinistralidade. Claro que isto é uma utopia, mas tentar chegar lá, é nesse sentido que eu 

gostava de deixar aqui as minhas palavras com o reconhecimento de que evidentemente têm 

sido feito coisas, tem sido feito ações e termino com o seguinte aqui há uns 15 anos talvez, 

eu vim aqui a este palanque dizer algo muito semelhante, na altura não havia aquela pré 

sinalização dos peões com as luzinhas nas placas. Não havia. Eu nessa altura por uma 

situação talvez semelhante, não sei, disse era importante que houvesse uma pré-sinalização. 

Ela existe. Muito bem. Agora temos de dar um passo um bocadinho mais frente porque 

parece-me que nós andarmos aí nos jornais porque é não sei quantos feridos por 

atropelamentos e não há mais por milagre divino. Muito Obrigado. ----------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. Tem a 

palavra o Sr. Presidente de Junta, José Fernandes de Calde. -------------------------------------- 

----- TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE CALDE (PSD): Bom dia a todos, 

Sr. Presidente da Mesa, Senhores Secretários, Sr. Presidente da Câmara, e Sr. Vice-

Presidente e Vereadores, e a todos os presentes. Eu ia-me associar à moção dos incêndios 

porque realmente vivemos um tempo trágico. Aquilo foi muito mau embora não tenhamos, 

não tenha entrado no nosso Concelho e queria naturalmente agradecer ao Sr. Presidente da 

Câmara , ao Sr. Vice-Presidente por todo ao apoio que nos foi dado, também,  também ao 

Comandante dos Bombeiros e à Proteção Civil pelo apoio que nos deram vivemos um tempo 

de muito trágico, muitas, muitas horas no terreno e sem dormirmos, embora, embora na 

minha Freguesa não entrou, no nosso Concelho, mas tivemos que evacuar uma aldeia, que 

é a Aldeia de Cabrum onde existiam muitas pessoas só por prevenção não é que tivessem 

em risco, mas é por prevenção e também por fumos que se ali juntavam e então evacuamo-

los, trouxemo-los, tivemos uma reunião na Junta de Freguesia e eles, muitos deles não 

queriam sair das suas casas. Tivemos uma reunião na Junta de Freguesia e então fomos 

alberga-los no Albergue do Almargem, onde albergamos 18, 18 pessoas, alguns não 

quiseram ir para lá, pronto resolveram ficar nas suas caravanas, alguns deles trouxeram as 

caravanas para cima e ficaram ali na Sede da Junta no parque. Pronto era só para agradecer 

todo o apoio que nos foi dado e não foi pouco, não foi tanto por meios terrestres porque não 

temos forma, de chegar lá mas sim pela aviação, sendo pelos aviões e helicópteros que nos 

ajudaram muito a que eles não entrassem na nossa Freguesia. O meu muito obrigado, em 

nome da Junta de Freguesia de Calde, muito obrigado pelo apoio que me foi dado. ---------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. de 

Junta. Tem a palavra, o Presidente de Junta Joaquim Polónio. -----------------------------------

----  QUATRO ï O SENHOR PRESIDENTE DE JUNTA DE CÔTA(PSD): Senhor 

Presidente da Assembleia Municipal, restante Mesa, Sr. Presidente da Câmara, Senhores 
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Vereadores, caros deputados, caros colegas Presidentes de Junta; Comunicação Social, e 

público presente e ainda também os funcionários desta casa, o meu muito bom dia a todos.  

Começo por manifestar a minha solidariedade com as vítimas dos incêndios ocorridos na 

semana de 15 a 20 deste mês, principalmente lamentar a perda de vidas humanas. ----------- 

Quero reconhecer o esforço de todos que combateram as chamas. -------------------------------- 

Em Viseu também deflagram alguns, mas felizmente foram dominados rapidamente graças 

à eficácia dos nossos bombeiros e outras forças de proteção civil. As mesmas sortes não 

tiveram, de entre outros, os concelhos de Vila Nova de Paiva, Castro Daire e São Pedro do 

Sul. Refiro estes por ter sido onde um dos grandes incêndios teve início e que ocorreu o 

limite e percorreu o limite da freguesia de Côta e de Calde, ainda entrou ligeiramente em 

Côta. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Graças à atuação, em primeiro das equipas de sapadores e dos voluntários de Côta, que 

durante algum tempo foram impedindo uma progressão mais rápida na nossa direção, mas 

quando as condições se agravaram com o rodar dos ventos e pela orografia do terreno, valeu 

a experiência, conhecimento do terreno e a estratégia adotada, mas, fundamentalmente o 

profissionalismo e determinação dos Bombeiros Municipais, dos Bombeiros Voluntários de 

Viseu, das brigadas do ICNF e a ajuda que a Câmara nos deu, nas pessoas do Srs. Presidente 

e Vice-presidente, que não nos abandonaram, estiveram sempre connosco, presencialmente 

ou em contacto. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sem menosprezar ninguém, porque todos foram impecáveis e graças ao esforço de todos é 

que conseguimos salvar o nosso concelho e parte do de Castro Daire, mas, tenho que fazer 

um reconhecimento especial ao Comandante Rui Nogueira, porque sabe ouvir, decidir com 

rapidez e liderar. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não pretendendo criticar ninguém, mas tenho que lamentar a inoperância de algumas 

forças da proteção civil, que apenas aparecem para contar para as estatísticas, quando 

olhamos para os números de operacionais e meios no terreno são às centenas, mas, na 

verdade, é apenas um punhado de bravos homens e mulheres, bombeiros e populares, que 

se esforçam para alcançar o objetivo. -------------------------------------------------------------------- 

Sr. Presidente da Câmara, sendo o Sr. o responsável máximo da Proteção Civil no nosso 

concelho, peço-lhe que transmita superiormente a necessidade urgente de se repensar a 

estratégia de proteção contra incêndios, é preciso agir! Agir enquanto é tempo! Após cada 

época de incêndios, durante uns dias, talvez um mês, fala-se muito e chora-se sobre o leite 

derramado. Aparecem entendidos de todas as partes, alguns nem sabem distinguir uma 

fogueira de um incêndio, mas comentam e debitam opinião. Aparecem umas chuvas e já 

ninguém fala no assunto. Pois, temos que falar no assunto precisamente quando não há 

incêndios, é nessa altura que se deve planear e criar condições para as épocas seguintes, 

analisar o que eventualmente terá falhado e corrigir. ------------------------------------------------

O que gastamos a acudir às situações de calamidade, que se gaste na melhoria das condições 

de prevenção e intervenção. -------------------------------------------------------------------------------- 

É urgente, na nossa região, criar um parque de maquinaria, que possa atuar no 

ordenamento e limpeza, mas que esteja em prontidão para atuar quando os incêndios 

acontecem. As bulldozeres são uma ferramenta fundamental no combate, quer na abertura 

ou limpeza de acessos ou na contenção perimetral da área ardida. Uma determinada área 

sem acessibilidade proporciona o aumento da potência dos incêndios, tornando-os 

incontroláveis. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Uma das causas dos grandes incêndios é a descontinuidade da floresta, provocada pelo 

abandono da agricultura na região, é preciso inverter esta situação. ----------------------------- 

Para não me alongar mais, termino dizendo, contem comigo na busca de soluções. ----------- 

A todos obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------------- 
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----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. de 

Junta. Tem a palavra, a Deputada Amélia Soares. --------------------------------------------------- 

---- QUATRO ï A SENHORA DEPUTADA AMÉLIA SOARES (CHEGA):  Bom dia, ao 

Excelentíssimo Sr. Presidente Dr . Fernando Ruas, Dr. Mota Faria Presidente da Mesa e 

restantes elementos presentes. ---------------------------------------------------------------------------- 

Temos um Presidente sensível a esta temática e queria deixar aqui um reforço e saber a 

opinião sobre a possibilidade de deixarmos em Viseu a sua marca. A intervenção da 

Autarquia de Viseu ao apoiar a criação um espaço de cuidados paliativos, reafirma o 

compromisso com a população viseense, garantindo àqueles que necessitam de cuidados 

especiais possam permanecer na sua cidade. Este apoio reforça o direito dos cidadãos de 

Viseu de receber assistência na sua própria terra, respeitando o desejo e a dignidade das 

pessoas na fase final da vida. ------------------------------------------------------------------------------ 

A intervenção da autarquia de Viseu na criação de um espaço de cuidados paliativos é uma 

medida essencial que responde a uma necessidade crescente da comunidade local. O apoio 

institucional a esta iniciativa demonstra o compromisso em proporcionar condições dignas 

e adequadas aos viseenses que se encontram numa fase de vida mais delicada, necessitando 

de cuidados especializados. --------------------------------------------------------------------------------- 

Os cuidados paliativos não se limitam apenas ao alívio do sofrimento físico, mas abrangem 

também o apoio emocional, psicológico e espiritual, tanto para os pacientes quanto para as 

suas famílias. Assim, garantir a existência de um espaço próprio em Viseu reflete a 

sensibilidade da autarquia perante esta realidade, permitindo que os cidadãos possam 

permanecer no seu meio familiar e social, cercado pelo seu ambiente e pelas pessoas que lhes 

são mais próximas. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este direito de estar na própria cidade, em vez de serem deslocados para outras localidades, 

é fundamental. A proximidade com a família e amigos, assim como a familiaridade com o 

ambiente, são elementos que contribuem para uma melhor qualidade de vida, especialmente 

em momentos de grande fragilidade. Portanto, a criação deste espaço de cuidados paliativos 

em Viseu assegura que os viseenses possam exercer o seu direito de receber cuidados no 

local onde escolheram viver, respeitando o seu desejo de permanecer perto da sua 

comunidade até ao fim de vida. --------------------------------------------------------------------------- 

A ação da autarquia, nesse sentido, cumpre um papel central na garantia deste direito, 

mostrando sensibilidade com as necessidades dos seus cidadãos e reforçando o valor da 

dignidade humana nos cuidados de saúde. ------------------------------------------------------------- 

Depois tinha aqui um também uma notinha que todos nos reconhecemos e sabemos da 

situação após o anúncio de vários Cursos de Medicina em Vila Real e Évora, gostaria de 

saber que comentário lhe merece Sr. Presidente esta decisão , e aos respetivos deputados do 

Partido do Governo eleitos no Distrito de Viseu, bem assim como a sua real capacidade de 

persuasão junto do Governo para que uma das opções fosse Viseu, sendo que o nosso 

Hospital é de longe o que melhor poderia apoiar esse Curso de Medicina! ---------------------- 

Será que também agora a culpa é do Eng.º José Sócrates? Lamento! É urgente Viseu estar 

na primeira posição e na primeira linha. Obrigado. -------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Dava a 

palavra à Senhora Presidente de Junta de Repeses e São Salvador, Márcia Lima. ----------- 

---- CINCO ï A SENHORA PRESIDENTE DE JUNTA MÁRCIA LIMA(PS ):  Bom dia 

todos, Senhor Presidente da Assembleia Municipal, distinta Mesa, Senhor Presidente de 

Câmara, Senhoras e Senhores Vereadores, Senhoras e Senhores Deputados desta 

Assembleia, digníssimos Presidentes de Junta, colaboradores da Assembleia, público em 

geral e comunicação social. -------------------------------------------------------------------------------- 

No passado 24, dia 24 assinalaram ïse 372 anos de uma tradição de umas das tradições mais 

antigas e icónicas do Concelho de Viseu, as nossas Cavalhadas de Vildemoinhos. Esta 
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celebração profundamente enraizada na historia da Aldeia de Vildemoinhos marca o 

cumprimento de uma promessa feita pelos moleiros há mais de três séculos em 

agradecimento pela libertação das águas que permitiu que os moinhos voltassem a 

funcionar, garantindo assim o sustento de toda uma comunidade. Este ano voltamos a 

assistir a um magnífico espetáculo de cor, beleza e significado, mais que um desfile de carros 

alegóricos, as Cavalhadas relembram-nos ano após ano a importância de manter viva as 

nossas tradições e historia. As ruas da Cidade de Viseu voltaram a ser invadidas por 

milhares e milhares pessoas que quiseram mais uma vez assistir ao desfile dos carros 

alegóricos cheio de historia. Esta mancha humana espalhada pelos vários quilómetros 

reflete bem a importância e impacto que este evento tem não só na nossa Freguesia, mas em 

todo o Concelho e até além dele. Desde as tricanas, aos Zés pereiras, à charanga, que este 

ano abrilhantaram e muito o cortejo, as bandas filarmónicas e tantos outros grupos 

contribuem para tornar as Cavalhadas num momento único onde o passado e o presente se 

entrelaçam de forma harmoniosa. Este ano com o tema Cidade Europeia do Desporto a 

celebração ganhou ainda mais brilho, homenageando a relevância do desporto no Concelho 

e no País, tivemos a honra de contar com a presença do ainda nosso grande Campeão 

Olímpico Carlos Lopes, um verdadeiro ícone do atletismo Nacional e Mundial. Carlos Lopes 

que festejou este ano 40 anos da conquista da medalha Olímpica, da medalha de ouro na 

maratona dos Jogos Olímpicos, perdão. Trouxe consigo o espírito de superação, força e 

perseverança, valores que simbolizam o próprio desporto e que também se viu refletido em 

alguns dos carros que desfilaram pela rua da nossa Cidade. Como Presidente de Junta e 

representante da Freguesia de Repeses e São Salvador, reafirmo o meu mais sincero 

reconhecimento e gratidão a todas e todos, os que se empenham, dão de si para que este 

evento continue a realizar-se e a fazer do nosso 24 de junho um dia diferente de todos os 

outros do ano. As Cavalhadas de Vildemoinhos não são apenas um evento anual, são um 

legado vivo, uma herança que nos une e fortalece como Comunidade. Por tudo o que já foi 

referido em todas as outras assembleias proponho um Voto de Louvor às Cavalhadas de 

Vildemoinhos, à Associação de Atividades Tradicionais e todas e todos os Trambelos e aos 

que se sentem Trambelos com o seu esforço e paixão, que cumprem o lema todos os anos em 

quanto o Mundo for Mundo. Bem-Haja. ---------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Encontra-se em apreciação este Voto 

de Louvor. A Deputada Ana Paula Santana tem a palavra. ---------------------------------------- 

---- SEIS ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA(PSD ):  Senhor Presidente 

da Assembleia, restante Mesa, Senhor Presidente de Câmara, Senhores Vereadores, 

membros desta Assembleia e todos os demais presentes, obviamente que o grupo de PSD se 

associa sem qualquer reticência ou qualquer reparo a este voto por ser justo e merecido. --- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado. Mais algum dos Senhores 

deputados quer intervir, não havendo nenhum pedido, iríamos proceder à votação. --------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, aprovado por unanimidade este de Voto de 

Louvor à Associação das Cavalhadas de Vildemoinhos, e também aos Trambelos, segundo a 

Senhora Presidente de Junta, certo? E a todos os Trambelos, à Associação e a todos os 

Trambelos é isso? Está bem, ok. Iri a continuar com os nossos trabalhos. Dava a palavra à 

Deputada Ana Paula Santana. ---------------------------------------------------------------------------- 

---- SETE ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA(PSD):  Senhor Presidente 

na sua pessoa reitero os cumprimentos de há pouco, venho aqui apresentar um Voto de 

Pesar pelo falecimento de Jorge Manuel Fraga de Mendonça um homem que nasceu em 

Riachos, Torres Novas, em 1953, e frequentou a Escola Superior de Teatro do Conservatório 

Nacional, em Lisboa. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Ele deixou-nos em 19 de agosto último. ------------------------------------------------------------------ 
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Encenador, ator e professor, Fraga chegou a Viseu em 76 e a nós ficou para sempre ligado, 

sua casa mãe, seu ninho de família, amor e amigos. -------------------------------------------------- 

Foi professor na IPV onde o seu trabalho deu e dará muito boas colheitas. --------------------- 

Trabalhador, causídico, irrequieto e irreverente, respeitou tudo e todos e fez-se ouvir. E fez-

se respeitar, sendo ele todo um palco de vida, onde todos tinham lugar, onde todos tinham 

potencial, e onde todos fervilhavam de alegria e conhecimento para a construção de um 

futuro belo e livre. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em Viseu fundou o primeiro grupo profissional do distrito de Viseu após o 25 de abril, a 

Centelha, algo inédito ao tempo, numa região interior. E conseguiu. ----------------------------- 

Com capacidade inata para criar e transformar, Jorge Fraga muito contribuiu para um 

crescimento favorável e ímpar no panorama cultural da região. ---------------------------------- 

Come­ou com a dita Companhia ñA Centelhaò e depois evoluiu para tantos outros projetos 

e trabalhos. Mas essa centelha nunca nos deixou e Viseu sorri com esse brilho que deixou 

nos olhos de todos nos por quem se cruzou. ------------------------------------------------------------ 

Hoje também os nossos olhos devem centelhar ao falar dele e a recordar o Mestre Jorge. -- 

Plantou marcas de trabalho por todo o lado e os últimos trabalhos apresentados foi 

ñMart²rio e paix«oò e ñRomaria dos agravadosò nos claustros do Museu Grão Vasco, e na 

Feira Medieval de Santa Maria da Feira. --------------------------------------------------------------- 

Não era homem de conflitos, mas pela versatilidade, exigência e irreverência marcou a 

academia de Viseu e marcou a cidade. H§ que fazer, h§ que aceitar, h§ que evoluiréh§ que 

ir. Era o seu lema E foi, como sempre conseguiu. ----------------------------------------------------- 

Conheci-o com cortes de cabelo diversos, mas a recordação última que deixou foi o do seu 

ñat® j§ liberdadeò onde de cabelos ao vento, com olhar e sorriso de felicidade acompanhado 

do seu patudo de nome ñSim«o-Manecas-patego-zero-zeroò rumou à memória de todos os 

que nós e entre podemos hoje concluir, ------------------------------------------------------------------ 

Foi Grande o Fraga. Foi Amigo. -------------------------------------------------------------------------- 

Adeus Fraga. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Partiu um homem que merece o nosso reconhecimento e merece pelo um minuto de silêncio 

em sua memória da nossa parte. -------------------------------------------------------------------------- 

Aqui fica o meu voto de pesar que deve também ser o nosso, coloco à Vossa disposição, Vossa 

consideração. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Que esta solidariedade na dor da partida seja transmitida à família amigos próximos, para 

conhecimento do que, de que por nós será sempre recordado, com justiça e merecimento. - 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem a 

palavra o Deputado João Paulo que tinha já previamente dito que tinha uma intervenção 

neste domínio. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- OITO  ï O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS). Uma vez mais, Senhor 

Presidente, todos os presentes, justamente o Partido Socialista tinha e tem um Voto de Pesar 

para apresentar no seguimento da partida do Jorge Fraga a 19 de agosto deste ano com 71 

anos. Vou estar a repetir muito do que a Senhora Deputada Dra. Ana Paula Santana aqui 

nos disse que cujo voto de pesar de facto espelha bem o que foi o contributo que Jorge Fraga 

desde de 1976 justamente naquele período em que a descentralização cultural levou a um 

conjunto de jovens, à data, da escola nacional, da escola de teatro do conservatório nacional 

virem, enfim para muitos lados do País , particularmente para o interior, mas Viseu teve a 

sorte de ser das primeiras, dos primeiros territórios de facto a receber estes jovens, diria 

dinâmicos, com esta deia de cultivar cultura particularmente nas zonas, enfim não chegava 

a cultura de forma tão simples e com a São José Lapa, com Alberto Lopes, com o António 

Cruz, fundaram de facto o grupo de teatro A Centelha, e o que eu queria destacar aqui, 

enfim sublinhar mais é as gerações que o Jorge Fraga ajudou a criar para o teatro, seja no 

amor ao teatro, enfim a assistir a teatro, seja mesmo a participar, há imensos atores, 
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encenadores, dramaturgos até que aprenderam com o Jorge Fraga o amor pelo teatro e 

estão aí na nossa Cidade, enfim espalhados aí pelo País e até no estrangeiro a continuar no 

fundo, no fundo a sua obra. Foram muitas gerações formadas, e mais do que formadas, 

inspiradas pelo, pelo Jorge Fraga, no foi ainda aqui dito, mas o Centro de Animação e 

Formação em Artes Cénicas criado agora no Instituto Politécnico de Viseu, de resto o sitio 

que acolheu justamente o velório do Jorge, do Jorge Fraga é materializado um, um, uma  

digamos um legado também da sua, sua obra, este materializado mas no imaterial como 

vimos há de facto, foi uma perda irreparável para, para o nosso Concelho enfim, para o 

teatro, para o teatro no nosso Pais, foi fundador do teatro da, da academia e de facto deixa-

nos um legado muito importante, portanto dai também o Partido Socialista apresentar este 

voto de pesar, este voto de pesar e sugerir um minuto de silêncio a esta Assembleia, Muito 

Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado, mais 

algum dos Senhores Deputados quer intervir neste, então iriamos votar o voto de pesar. --- 

E quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, aprovado por unanimidade. -------------------- 

Íamos então guardar m minuto de silêncio. ------------------------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Se me permitem, até por questões 

operacionais apresentar daqui da Mesa um Voto de Reconhecimento, ninguém tem nada a 

levantar? Era rápido. E era só porque é justo. É um Voto de Reconhecimento que advém 

de noutro dia numa discussão que tivemos também numa reunião dos grupos municipais, e 

que gostaríamos de aqui apresentar. --------------------------------------------------------------------- 

No dia 2 de setembro aposentou-se o funcionário da Câmara Municipal, Dr. Rui Aberto 

Rodrigues Nery que prestou apoio no Gabinete de Apoio da Assembleia Municipal durante 

11 anos em meio, foi sempre um funcionário exemplar, cumpriu as suas funções com 

competência, grande sentido de responsabilidade, espírito de serviço e também com total 

disponibilidade, as relações com todos os autarcas e cidadãos, foi sempre com elevação que 

é de relevar e por todos reconhecida, assim a Mesa e os grupos municipais entenderam 

apresentar este Voto de Reconhecimento ao plenário para apreciação e votação. Da vossa 

parte, dos deputados alguém quer usar da palavra? Não havendo, íamos colocar à votação 

este Voto de Reconhecimento a Rui Nery e por isso: ------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Por isso, aprovado de este voto por unanimidade. ------- 

Este Voto de Reconhecimento ao Rui que, é de relevar como pessoa e também como 

funcionário. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irí amos então dar em seguida a palavra. Dava a palavra ao Presidente de Junta da 

Freguesia de Silgueiros, Rui Mendes. -------------------------------------------------------------------- 

---- NOVE ï O SENHOR PRESIDENTA DA JUNTA DE SILGUEIROS(PSD):  Bom dia, 

Exmo. Sr. Presidente, da Assembleia Municipal de Viseu, Dr. Mota Faria e restantes 

membros da Mesa da Assembleia, Exmo. Sr. Presidente, da Câmara Municipal de Viseu, 

Dr. Fernando Ruas, bem como cumprimento restantes vereadores presentes, Exmas. e 

Exmos. Deputados da Assembleia Municipal, Exma. e Exmos. Presidentes de Junta de 

Freguesia, elementos de apoio a esta Assembleia, público presente, diferentes órgãos de 

comunicação social, minhas senhoras e meus senhores. --------------------------------------------- 

Hoje dirijo -me a vós, apresentando um Voto de Louvor à Escola Superior de Saúde de Viseu 

pelo seu 50º Aniversário. ----------------------------------------------------------------------------------- 

São 50 anos na formação de enfermeiros dedicados à arte de cuidar. Uma formação não só 

de caráter profissional, mas também no humanismo demonstrado por cada um que passou 

e se formou nesta escola. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Mas falemos um pouco de história. ----------------------------------------------------------------------- 

A Escola Superior de Saúde de Viseu, criada pela Portaria nº 216/2005 de 24 de fevereiro, é 

herdeira da antiga Escola de Enfermagem de Viseu criada em 1971 pela Portaria n.º 228/71 
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de 01 de Maio, reconvertida em Escola Superior de Enfermagem de Viseu pela Portaria n.º 

821/89, de 15 de Setembro após a integração do ensino de enfermagem no sistema educativo 

nacional ao nível do ensino superior politécnico, como resultado da publicação do Decreto-

Lei n.º 480/88, de 23 de Dezembro. ----------------------------------------------------------------------- 

A Escola iniciou a sua atividade em outubro de 1974 com o Curso de Enfermagem Geral, 

curso esse que funcionou até 1992. ----------------------------------------------------------------------- 

Em abril de 1990 iniciou o Curso Superior de Enfermagem ï conferindo o grau de bacharel.  

Em março de 1996, com os Cursos de Estudos Superiores Especializados (CESE) em 

Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica e em Enfermagem de Saúde Materna e 

Obstétrica, passou a conferir o grau de licenciado. Em outubro de 1997 iniciou o CESE em 

Saúde Comunitária e em Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica. ------------------------- 

Posteriormente, com a publicação do Decreto-Lei n.º 353/99, de 03 de setembro foram 

fixadas as regras gerais do ensino de enfermagem no âmbito do ensino superior politécnico: 

formação geral em enfermagem através de Cursos de Licenciatura unietápica com a 

duração de 4 anos e formação especializada através de cursos de especialização de pós-

licenciatura não conferentes de grau. O mesmo diploma aprovou também duas medidas de 

transição: O Ano Complementar de Formação para os estudantes que frequentavam à data 

o curso de bacharelato em enfermagem, aos quais permitiu alcançar a Licenciatura, e criou 

o Curso de Complemento de Formação o qual permitiu aos enfermeiros com o grau de 

bacharel o acesso ao grau de licenciado. O Curso de Licenciatura em Enfermagem e o Ano 

Complementar de Formação foram criados pela Portaria n.º 729/2000, de 05 de outubro  

Na Escola Superior de Saúde de Viseu, o ano letivo 2005-2006 foi decisivo para a 

implementação dos objetivos e da filosofia do Processo de Bolonha. Neste ano, foi 

reorganizado o plano de Curso de Licenciatura em Enfermagem e elaborado um plano de 

adequação do Curso de Enfermagem ministrado pela Escola Superior de Saúde de Viseu, 

ao ciclo de estudos adequado ao processo de Bolonha. ----------------------------------------------- 

Em suma, 50 anos de crescimento e adequação aos novos desafios e às novas realidades da 

Saúde que, cada vez mais, aumentam a exigência desta profissão. --------------------------------  

Seria importante, e como forma de continuar esta história, que se ponderasse incluir os 

Cursos no Domínio da Tecnologia da Saúde, tais como, por exemplo, a fisioterapia, 

permitindo o crescimento e desenvolvimento da nossa Escola Superior de Saúde. ------------ 

Por fim, uma palavra de estima, consideração e agradecimento a todos os Órgãos de Gestão, 

docentes e discentes bem como a todos os funcionários que fazem desta Escola uma 

referência, não só em Viseu, mas a nível nacional na área da Saúde. Muito obrigado. ------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. de Junta. 

e está em discussão este Voto de Louvor. Tem a palavra a Senhora Deputada Ana Paula 

Santana. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- DEZ ï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA(PSD):   Senhor Presidente 

na sua pessoa reitero os cumprimentos. Obviamente que nos traz grande felicidade e grande 

orgulho comemorar 50 anos de uma escola de referência nesta Cidade que muito contribuiu 

para o seu desenvolvimento, não só através da Comunidade, mas por todos aqueles que o 

Deputado anterior mencionou. Pena tenho eu de também não estarmos a comemorar os 25 

anos da Faculdade de Medicina da Universidade aqui em Viseu, estava eu a ver aqui os 

meus apontamentos e foi o sonho de 98 que se desvaneceu, é pena além dos 50 comemoramos 

também 25. E a propósito de alguns comentários que ouvi e me fui apercebendo nas redes 

socais onde se tentam imputar responsabilidades a este Município, é bom que as respostas 

negativas tenham rosto. E em 98 o rosto foi exatamente o rosto do Ministro do Ambiente 

José Sócrates que deu a nega à Assembleia, deu a nega ao Município, e que deu a nega a 

todos aqueles que se envolveram e tinham a proposta inequívoca do seu cumprimento e 
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inclusive deu a nega a um grande Viseense Correia de Campos a quem nos podemos nos 

solidarizar com a sua dor, que ao tempo até acabou por escrever no seu livro de memórias. 

 ño Ministro do Ambiente, Jos® S·crates, ainda me telefonou a tentar explicar o 

inexplic§vel...ò. O inexplic§vel seria a influ°ncia e a decis«o tomada que levaria a ñatrav®s dos 

eleitores para votarem no partido do Governoò. Isto é lamentável meus amigos, Viseu tem 

sido preterido ao longo dos vários governos do PS e este é um caso concreto. Depois lá 

tentamos reverter a situação em 2002 com Durão Barroso, mas novamente, o mesmo sujeito, 

o meu rosto. Ó Senhora Deputada, peço desculpa pela sua intervenção há pouco, mas sim 

há um nome José Sócrates, novamente bloqueou a abertura das universidades. Enfim é o 

que é. É este o rosto. Agora uma coisa é certa, nós não nos deixaremos de empenhar numa 

revindicação de investimento público que é essencial e necessário e nós estamos aqui nesse 

papel fundamental bem como o Município por ser o nosso representante, agora as 

responsabilidades são governamentais e como tal fica aqui o desafio para todos os governos, 

inclusivé o atual por que é este o nosso papel de reivindicar investimento para nossa, nossa 

região, para na nossa Cidade se possa concretizar. Isto é um teatro, é o teatro da vida, só 

que esse teatro tem atores e os atores têm nome, e, portanto, não foi o Município de Viseu. 

Senhor Presidente fica aqui o desafio para continuar essa reivindicação na medida única e 

exclusiva das suas competências que não são as nacionais e não nos vamos aproveitar deste 

teatro horrendo que foi este episódio para propaganda política. Parabéns à Escola de Saúde 

Viseu pelos 50 anos e esperamos que daqui a uns anos, comemoremos aqui outras datas 

assinaladoras da Universidade de Medicina de Viseu. Muito obrigada. -------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:. Obrigado Senhor Deputado. Há mais 

algum pedido de intervenção? Não havendo iríamos proceder à votação deste Voto de 

Louvor à Escola Superior de Saúde pelo seu quinquagésimo aniversário. ----------------------  

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

Dava agora a palavra ao Senhor Deputado Alberto Costa. ----------------------------------------- 

---- ONZE ï O SENHOR DEPUTADO ALBERTO COSTA(PS): Muito bom dia Senhor 

Presidente, Senhoras Secretárias, Senhor Presidente da Câmara Municipal, Senhores e 

Senhoras Vereadores, Senhora e Senhores Deputados, Senhora Presidente e Presidentes de 

Junta, público geral e comunicação social. Bom dia a todos. --------------------------------------- 

Senhor Presidente eu hoje venho aqui falar sobre as obras que estão a decorrer esta Cidade, 

obras essas que estão e estarão pelos vistos a decorrer na Cidade. Eu penso e fui abordado 

por vários Viseenses e por várias pessoas de várias cores partidárias que isso também 

importante dizer , que acho que não há um Viseense que não tenha dito ou tenha pensado 

para si próprio uma palavra menos própria nesta confusão, neste caos que tem sido o 

trânsito nestes últimos tempos em Viseu. Eu penso que toda gente fala sobre o planeamento 

das mesmas obras, timing, a má sinalização que estas obras têm e que graças a Deus até hoje 

não têm sido, por milagre, autoras de alguns sinistros, como por exemplo passadeiras que 

não estão pintadas, acho que isso devia ser prioritário, mal a obra ou pelo menos o alcatrão 

estivesse colocado, as passadeiras deviam ser pintadas, as tampas de saneamento que não 

estão devidamente sinalizadas e que podem ser e são motivo para alguns estragos nas 

viaturas. O Senhor há uns tempos disse o timing seria ou tinha a ver com o período escolar, 

foi questionado ou várias pessoas questionam por que as obras não se iniciaram mais cedo 

e decorreram durante o mês de agosto, mês esse que é quando temos mais visitantes, quando 

decorre um grande certame que atrai muita gente, mês esse que é frequentado por muitos 

emigrantes. E a verdade é que chegamos a setembro, o ano letivo está aí a decorrer e as 

obras estão para durar e hão de continuar, a pergunta que lhe deixo, Senhor Presidente é 

esta, até quando as obras irão durar? Só para termos pelo menos alguma data, porque há 

algumas datas e essas não se cumpriram e agora prologaram ïse. Pelo menos saiu na 

comunicação social que seria até 30 de agosto. Eu pelo menos li Senhor Presidente, não sei, 
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mas posso estar equivocado. A outra sugestão e muita gente fala e não percebe porque é por 

que as obras não podem decorrer ou deveriam decorrer depois das 18 horas até durante a 

noite pelo menos a pintura eu percebo que é um uma altura de silêncio, de recato e descanso 

das pessoas, mas fazer as pinturas não é assim tão prejudicial e pelo menos assim as pessoas, 

tinha sido célere as obras, não sei se é ima questão monetária, mas tudo na vida tem haver 

com dinheiro, mas não há nada que se não possa contornar e de alguma forma melhorar, 

sim , sim  Senhor Vice Presidente. O Senhor Presidente deve concordar comigo que alguns 

destes percalços, destes erros cometidos poderiam ter sido evitados, evitados como? Penso 

que se houvesse um acompanhamento mais intensivo, um acompanhamento melhor da 

parte dos serviços da Câmara Municipal porque parece que de vez em quando há alguma 

desorganização porque fecham-se ruas que não estavam programadas para fechar, depois  

dá-me a sensação que as reuniões são feitas quase de manhã, tipo por volta das 8 da manhã, 

se calhar vamos fechar aquela rua e depois uma seta a dizer desvio , mas quando de dá conta 

não há mais sinalização para onde var dar esse desvio, depois há terças feiras complicadas 

com feira semanal, da zona da Casa de Saúde com o colégio e outros estabelecimentos 

escolares e é um pandemónio que aqui se vive. Por isso Senhor Presidente quero só dizer-

lhe uma coisa como Viseense e com grande orgulho na Cidade em que vivo. Viseu de certeza 

absoluta não tem sido a melhor Cidade para Viver. Algo mais poderia ter sido feito. Muito 

Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado, tem a 

palavra Manuel Teodósio. ---------------------------------------------------------------------------------- 

---- DOZE ï O SENHOR DEPUTADO MANUEL TEODÓSIO(PSD): Começava por 

cumprimentar o Senhor Presidente da Mesa e as restante Mesa, Senhor Presidente da 

Câmara, Senhoras Vereadoras, Senhores Vereadores, caros colegas membros da 

Assembleia Municipal, Senhores Presidentes de Junta, comunicação social, público em 

geral. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Eu venho aqui falar de uma área que me é bastante querida e tenho responsabilidades 

acrescidas que tem a ver com a área da educação para assinalar que dois ou três aspetos 

que me parecem extremamente importantes e que convém de vez em quando conversarmos 

sobre eles percebe ïlos e dar-lhes a devida importância, é obvio que estamos formatados 

para ver aquela metade do copo vazia, mas é importante também olharmos para a metade 

cheia do copo. No passado dia 12, a Viseu foi reconhecido a sua qualidade na formação dos 

alunos, a qualidade educacional deste Concelho é reconhecida quando o governo escolhe 

esta Cidade para vir fazer a apresentação da abertura oficial do ano letivo, isto é uma 

questão importante e que importa registar. Esta escolha não foi por sorteio, foi efetivamente 

como um reconhecimento da qualidade educativa que se tem neste Concelho conforme 

tivemos oportunidade depois de ver quem esteve presente através da comunicação social ou 

pelos intervenientes da ação. O segundo aspeto tem a ver com a importância que este 

Governo está a dar à situação da educação e esta abertura do ano escolar foi uma abertura 

completamente diferente de todas as aberturas que nós conhecíamos em termos de passado. 

Estávamos habituados ter a deslocação do Ministro do Educação talvez acompanhado pelo 

Primeiro Ministro a uma escola muito pré-selecionada para se fazer só marco sem grande 

envolvência do resto da comunidade e da sociedade. Estávamos habituados a ver uma 

contestação permanente à porta desse sítio que muitas vezes até em termos de comunicação 

social era ocupada a maior parte do tempo com essa parte que acontecia com o lado de fora. 

Efetivamente, com o que acontecia do lado de dentro. E o que aconteceu aqui em Viseu foi 

uma coisa completamente diferente, nós tivemos as mais altas individualidades politicas 

presentes, só não esteve o Senhor Presidente da Republica porque teve uma indisposição na 

noite anterior, mas mandou um vídeo, portanto acabou por estar por uma forma digital, 

mas tivemos o Presidente da Assembleia da República, esteve o Primeiro Ministro, o 
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Ministro da Educação, todo o staff da educação. Uma coisa que também não estávamos 

habituados, é que todos representantes nacionais, de tudo aquilo que gravita à volta da 

educação, que direta ou indiretamente tem a ver com a educação foram convidados, quer 

sejam representantes dos alunos, dos pais, as famílias, dos diretores das escolas, portanto 

toda a situação de quem se preocupa com a educação esteve presente, incluindo a questão 

dos sindicatos e pela primeira vez todos os sindicatos estiveram presentes na cerimónia 

oficial sentados com a dignidade que merecem porque são parceiros sociais e do lado de fora 

não foi visível nenhuma contestação o que prova efetivamente a importância que está a ser 

dada na área da Educação, está a ser reconhecida por tudo e por todos e por isto esta 

serenidade que está, isso penso que é importante também ser registada. Não vamos trazer 

só os aspetos negativos, estamos muitas vezes formatados para aí, mas dizer que 

efetivamente há questões positivas que têm que ser referidas. Por último e para terminar, 

na véspera do feriado municipal, também penso que é um dia que de alguma forma também 

deverá ser relembrado, foram a inauguração da requalificação, dos vários processos de 

requalificação do Centro Escolar da Ribeira um projeto de responsabilidade autarca que 

envolve mais ou menos na casa dos dois milhões que se prolongou no tempo, mas permitiu 

que depois destas vicissitudes todas que as obras acarretam, porque é impossível serem 

feitas obras sem que hajam obviamente inconvenientes , são coisas que são perfeitamente 

incompatíveis, mas saber que há um estabelecimento de ensino  que tem todas as condições 

físicas e tecnológicas para dar a garantia de uma qualidade de educação e mais nos 

momentos em que estamos com exigências completamente diferentes e a aumentarem de dia 

para dia que tem a ver com a emigração, é bom termos noção de que estes últimos dois anos 

houve uma duplicação de alunos filhos de emigrantes. O sistema educativo está a conseguir 

fazer o seu papel de potenciar iguais qualidades de sucesso escolares a todos os anos, quando 

temos esta situação, em que temos escolas, temos agrupamentos em que temos alunos 

oriundos de 50 e tal Países diferentes. Temos alunos que chegam que não falam Português, 

nem Francês, nem Inglês, mas estão que ser entrosados e o Centro Escolar da Ribeira é um 

exemplo que isto está efetivamente a acontecer e é importante que aconteça bem para o 

futuro da educação. Eu terminava com uma frase que o Senhor Ministro da Educação 

referiu na ultima reunião em que estive presente que acho que é importante até a filosofia 

com que se olha. Ele diz: ñ 10 milh»es que a gente gasta na Educação, são 100 milhões de 

sucessos para o Pa²s e para sociedade Portuguesaò Muito Obrigado. ---------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado. 

Terminamos assim este este período da parte dos Senhores Deputados, por isso dava a 

palavra ao Senhor Presidente da Câmara para informar e responder aos Senhores 

Deputados. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- TREZE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito bom dia. Muito Obrigado 

Senhor Presidente. cumprimento naturalmente a Mesa, cumprimento todos os deputados 

municipais, senhores Presidentes de Junta, público presente, enfim todos presentes nesta 

sala, e vou tentar comentar e responder a algumas questões que foram aqui colocadas. ----- 

Primeiro , naturalmente para saudar o voto unânime em torno da nossa proteção civil, 

nomeadamente os bombeiros municipais, foi trazido aqui inicialmente pelo Eng. João 

Caiado, mas que seguiu muita gente, de facto tivemos a oportunidade, eu e o Vice-

presidente, de estar presencialmente nos locais onde o nosso concelho teve problemas 

nomeadamente em Povolide, Côta e Calde e vimos para além da eficácia dos nossos 

bombeiros, uma coisa que para mim não é nenhuma novidade, foi o interesse dos Senhores 

Presidentes de Junta, o acompanhamento sistemático no local e em horas digamos 

complicadas. Tivemos penso, que algum mérito nisso, não para nos congratularmos com 

isso só, nós fomos cercados por todos os Concelhos com fogo, fomos atingidos minimamente 

e isto é ação importante das nossas populações bem coordenadas e integradas com os nossos 
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bombeiros, com os outros elementos da proteção civil como aqui foi dito. Uma proposta que 

foi aqui trazida pelo presidente Polónio, eu quero dizer-lhe no âmbito das responsabilidades 

também pela proteção comunitária da Comunidade Viseu Dão Lafões hei de levar o assunto 

exatamente a um Conselho Intermunicipal  para ver como podemos racionalizar melhor os 

meios, fica evidente de que os meios digamos com uma dimensão maior podem ser mais bem 

utili zados, pode ser mais bem distribuídos enfim pode haver outro tipo de planificação. Já 

agora também associar-me a uma coisa que disse que eu também já fiz referência, de facto 

é curioso como aparecem os especialistas todos nesta altura. Nós tivemos fogos 

impressionantes em 2017, também seguramente se podia ter falado na reorganização da 

floresta, dos meios etc., etc., mas foi preciso chegar até agora e agora toda gente debita 

opiniões bem fundamentadas, sei lá com autênticos tratados sobre o que aconteceu. Eu 

espero sinceramente que haja alguém que seja responsável também por começar a tarefa 

que deve começar de seguida, desde logo começar por corrigir aquelas cartas de 

perigosidade que estão em vigor, foram digamos a primeira discordância o que é que se fez, 

fez-se o que é mais fácil arrumaram ïse não se voltou à discussão. Havia umas cartas de 

perigosidade que na minha perspetiva são autênticos desastres, mas o que se fez quando os 

Municípios refilaram, meterem-se dentro da gaveta e agora nunca mais saíram, e agora 

esperemos que saiam rapidamente. Mas eu queria também dar resposta ao deputado Jorge 

Adolfo porque eu sei que não disse que culpa era da Câmara, mas há sempre tendência e eu 

bem vi o que ia aí nas redes sociais e como algumas pessoas bem identificadas atiravam a 

culpa. Toda gente tem soluções para os desastres, mas eu queria lembrar do seguinte nós 

preocupamo-nos muito com isso de facto com os atropelamentos em Viseu e também teve o 

cuidado de dizer que não é um problema de Viseu, que era um problema nacional, pois é 

problema nacional, e olhe isto s«o noticias do expresso que diz: ñ Entre 2018 e 2022, 25 

milh»es de pe»es foram atropelados em Portugalò, portanto n«o foram aqui em Viseu e 

queria dizer-lhe mais, eu sei que há gente que de vez em quando se aproveita destas 

fragilidades para se atirar para a Câmara. É simples e então como é uma situação em que 

toda gente lamenta a morte de pessoas, também são lamentadas pelo Presidente da Câmara, 

também tem sentimentos, as pessoas acham que não atiram a todos pois, não lhe queria 

dizer que tive a maior recompensa com isso, quando toda gente ou algumas pessoas mal 

intencionadas tentaram atirar as culpas para a Câmara eu fui visitado por aquela viúva e 

pela filha de um das vit imas mortais , exatamente para me dizer que não partilhava a 

opinião e que a Câmara de Viseu ia fazendo aquilo que podia sobre esta matéria. Aliás eu 

devo-lhe dizer que não há nenhuma situação em que não esteja lá devidamente assinalada. 

Agora podem-me dizer, bem isso se calhar resolve ïse com passadeiras mais elevadas, e 

depois também recebemos algumas reclamações como na Avenida Infante D. Henriques em 

que estão de tal modo elevadas que depois as pessoas dizem que também é incomodo passar 

por lá. Haja quem tenha a solução, a Câmara põe-na em prática. Agora é muito fácil dizer 

que morrem pessoas nas passadeiras, pois morrem e vão continuar a morrer se de facto toda 

a gente não fizer a sua parte. A parte fazïse nas escolas, eu tenho trazido aqui a situação 

que vi em França e na Bélgica o peão só põe o pé mesmo quando estiver o sinal verde na 

passadeira, quando dá conta que o carro parou, não é o caso aqui, quantos de nós vemos 

pessoas a atravessar com os auscultadores, com o rádio, com o telemóvel a atirarem-se para 

a passadeira, portanto vamos ter, estes prevaricadores ficam muito mais à vontade quando 

se arranja um saco de boxe, se descarregarem ali todos, é o Rossio, é o Presidente da Câmara 

que têm a culpa, vão andando com os auscultadores, e não sei quanto mais. Temos todos 

obrigação de fazer isso, nos faremos a nossa parte. O que custa menos é mandar elevar as 

passadeiras, mas também que nos deem coisas racionais. Há pouco tempo alguém me dava 

um conselho, evitavam-se os acidentes na Avenida da Europa se pusessem passagens 

superiores na Avenida da Europa. Isto passa pela cabeça de alguém ? Alguém acha? As 
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passagens superiores devem ter pelo menos cinco metros de altura, acham que vinham toda 

gente com cãozinho e que passava para o outro lado e esperava para passar, subia as 

escadas, ia lá acima e passava para o outro lado. Isto é de quem não tem noção da realidade. 

Portanto não é assim que faz. Faz se com educação cívica, também com esta perspetiva que 

eu acho que é importante, saber que não vamos acabar com isto, vamos minimiza-lo, mas 

não vamos acabar com isto. Para acabar é preciso o esforço de todos, perguntou ïme que 

agora é normal dizer-se: onde está a polícia? Eu também digo, onde está a polícia? Foi 

também do governo que defendeu e dos meios que esvaziaram os efetivos para o resto do 

País. E fizeram também outra coisa mais, à medida que se criou a policia municipal e eu fui 

o responsável pela criação a nível nacional, não era com esta intenção. Não era para depois 

se diminuir os efetivos policiais de cada uma das zonas. O que é que se fez então? Os nossos 

cidadãos habitaram se a dizer tudo para Policia Municipal. Eu noto só há apenas 44 

Municípios com Policia Municipal, portanto dos 308 Municípios só 44 é que têm Policia 

Municipal . Se toda esta segurança coubesse à Policia Municipal, quer dizer que havia 250, 

260 concelhos que não tinham segurança. A policia municipal em outras funções também, 

ela deve, aliás anda agora a grande polémica, perceberam isso agora que o Presidente da 

Câmara de Lisboa por achar que a Policia Municipal devia até deter os cidadãos, o colega 

do Porto diz que não e eu tenho também a minha opinião sobre isso, portanto só para dizer 

que é de facto um problema o efetivo de policias, mas isso, vejam durante os governos 

socialistas que foram duradouros, quantos policia é que vieram para Viseu? O único que 

encontramos a passear a Cidade foi um Senhor, que por acaso estava até já pesado, num 

segway é isso no segway andava bem, de resto nunca mais vimos nenhum policia na rua, e, 

portanto, temos todos que admitir que é isto que nos tem feito falta. Depois o deputado João 

Caiado já trouxe aqui e gostaria de referir o cuidado nomeadamente que vi no terreno com 

a evacuação da população de Cabrum, eu sei que é uma população que é nómada, mas que 

tiveram o cuidado de a deslocalizar para um centro e estiveram extramente bem 

acompanhados durante o período do fogo que acabou de facto nos ser pouco hostil. Eu 

gostaria de deixar aqui, eu sei do que é que o Presidente de Côta estava a falar. O Sr. Polónio 

é de facto um elemento que sabe, eu vi-o atuar na Proteção Civil, eu vi a forma como algumas 

corporações que vêm de outros lados devidamente equipados, com meios, e eu conheço bem 

aquela situação que travou, que alguém lhe disse que trazia equipamentos para o combate 

urbano e, portanto, como alguém podia ir exatamente para combater o fogo de fatinho, 

percebemos isso se calhar dá-nos oportunidade de levar isso a outros locais exatamente para 

repensarmos a estratégia, isto tem que ser levado a quem de direito. Depois a Deputada 

Amélia trouxe aqui a criação dos cuidados paliativos e eu queria dizer-lhe que estamos 

muito interessados nesta colaboração com as ULS, nomeadamente estamos muito 

empenhados nesta discussão e daquilo que for responsabilidade da Câmara lá estaremos a 

colaborar. Mas depois disse aqui aquilo que já foi contestado, a culpa é mesmo do José 

Sócrates, eu não, não me limitava, não foi do José Sócrates só quando da primeira nega, o 

José Sócrates era um simples Ministro, que por acaso até fez aquilo que eu também faria se 

estivesse no lugar dele. Já não digo a mesma coisa do Primeiro Ministro de então, o que é se 

fez então? Foi decidir entre Viseu e a Covilhã com um Primeiro Ministro que não era da 

Covilhã era de lá perto, com um Primeiro Ministro, com um Ministro do Ambiente que era 

da Covilhã e com um Ministro da Educação que também era dali. Aliás eu gostava que 

lessem todos, eu trouxe aqui o livro, até porque tive a sorte de ser eu apresenta-lo o livro do 

Deputado Correia de Campos que mais tarde veio a ser Ministro da Saúde exatamente do 

governo socialista e diz coisas curiosas, algumas que eu sublinhei porque, ele diz às tantas 

que como fez aqui coisas em Viseu, reuniões e mais reuniões e dizia que o nosso estudo era 

de longe o melhor, era coordenado pelo Professor Veiga Simão uma personalidade digamos 

que reconhecida e com ligações aos partido socialista, foi Ministro, passou do tempo da 
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outra senhora. Mas foi Ministro tal lhe foi reconhecido o valor pelos governos socialistas e 

ele diz em determinada altura que apresentei a descrição do modelo de ensino médico que 

pretendíamos realizar e diz que o estudo era o melhor e diz isto, eu vou exatamente repetir, 

ñmas tinha esquecido o essencial. As cartas estavam viciadas à partida, três membros do 

governo eram naturais ou ligados ao distrito onde se situava a Covilhã, a segunda candidata 

depois de Braga, uma das personalidades o Ministro do Ambiente, José Sócrates ainda me 

telefonou a tentar explicar o inexplicável. A Covilhã tinha um Município de oposição ao 

governo, está é que foi, aqui é que está a verdadeira causa, que é contada pelo Ex Ministro 

Correia de Campos, é que a Covilhã tinha um Município da oposição, curiosamente 

governado ou presidido pelo meu amigo Carlos Pinto e com uma faculdade de medicina ali 

colocada seria possível aos eleitores mudarem o voto para votarem no partido do governo. 

Esta foi a causa. E ainda estão a dizer que não foi do Sócrates, então não foi? Não trouxe 

para aqui porque não quis. Porque não quis. Porque era preciso mudar o Presidente da 

Câmara da Covilhã, foi o que ele disse e, portanto, em vez de Viseu, foi a Covilhã a escolhida. 

Não vale a pena estarmos a arranjar argumentos, há outra coisa que pode dizer e então 

agora se forem anunciados vocês calam-se? Não, eu fazer exatamente o mesmo barulho que 

fiz anteriormente, ainda não está decidido, ouvi alguém falar podiam ser em Vila Real ou 

em Aveiro eu farei exatamente o mesmo barulho que fiz na altura, dizer que precisamos 

aqui de uma universidade agora há uma coisa que não podemos escamotear não está cá 

porque alguém não quis e já cá não está há muito tempo, portanto é bom que também que 

deixemos as coisas clarificadas. Depois a Senhora Presidente da Junta de Repeses trouxe 

aqui o louvor às Cavalhadas nós estamos de acordo, perfeitamente de acordo, aliás sabem 

que as Cavalhadas é um evento. As duas Cavalhadas de Vildemoinhos e Teivas são um 

evento extremamente apreciado pelos Viseenses e não só, é como eu costumo dizer que é dos 

poucos eventos que não precisa publicidade para ter as ruas de Viseu completamente cheias, 

mas nós fizemos mais. Nós estivemos com o Carlos Lopes não porque andasse connosco em 

campanha ou porque o tivéssemos colocado no Rossio a fazer comícios não precisámos disso, 

fizemos-lhe homenagem demos lhe o nome da maratona, Meia Maratona Carlos Lopes e 

pedimos-lhe para estar connosco no tiro de partida e para fazer homenagem a outro eu diria 

Viseense porque nasceu aqui, mas que vive no Concelho vizinho de Mangualde, ao Miguel 

exatamente ao Miguel que foi campeão paralímpico, e foi connosco que fizemos a 

homenagem conjunta digamos aos dois paralímpicos, um paralímpico e outro campeão 

olímpico. A Dr. Alexandra Paula, Ana Paula peço desculpa, Alexandra Paula é a minha 

jurista que conhece bem com quem eu falo todos os dias daí não devia ter trocado o nome 

nem a uma nem a outra. Apresentou o Voto de Pesar pelo Jorge Fraga nós fizemos isso em 

deliberação de Câmara, achamos mesmo que independentemente de afastamentos mais 

ideológicos, foi mesmo um expoente da cultura em Viseu e também mais partilho consigo a 

opinião que nem sempre acontece, a simplicidade e sobretudo a forma afável como que se 

relacionava com as pessoas. Eu não era muito próximo, mas sempre se relacionou comigo 

de uma forma muito amigável, eu até diria muito descontraída, portanto tenho também essa 

opinião do falecido Jorge Fraga. Sobre o reconhecimento que a Mesa aqui propôs ao Nery 

ao Rui Nery, eu devo dizer que estou perfeitamente de acordo, o Nery entrou comigo, eu 

conheci-o ainda funcionário numa empresa de diamantes, e por isso também trouxe 

diamante para aqui e bem reconhecido agora como um excelente colaborador. Senhor 

Presidente da Junta de Silgueiros, também várias pessoas falaram nisso é mais que merecido 

este Louvor à Escola Superior de Saúde, foi uma evolução brilhante nestes últimos 50 anos 

e, portanto, nós estamos perfeitamente de acordo, aliás como a Deputada Ana Paula 

Santana também o referenciou e também como o Deputado Gonçalo Ginestal aqui o disse. 

Bem, mas eu queria aqui perder algum tempo sobre este depoimento assertivo do Alberto 

Costa. Eu queria-lhe dizer uma coisa e para ficarmos de vez com esta situação. Ninguém 
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tem menos interesse ou mais interesse em incomodar os Viseenses do que a Câmara de 

Viseu. Agora há uma coisa que já sabem, não deixaria de fazer obras por causa disso, fui 

eleito para fazer obras, ouviram-me já centenas de vezes citar Padre António Vieira, que é 

uma coisas que os senhores fazem ñpara falar ao vento as palavras chegam, para falar aos 

corações obrasò, obras, obras, obras, até houve quem visse, houve muita gente a associar-se 

a isso a dar-me conselhos, veja lá que não se pode andar nesta cidade, houve até quem 

escrevesse: ñsabem a import©ncia da Circunvala­«o? Para circula­«o dos autom·veis? 

Então não sei meus amigos, fui que mandei fazer, quando cheguei à Câmara a primeira vez 

só havia um troço da circunvalação entre a Paulo VI, que nem era praça e o Colégio da Via 

Sacra, quem mandou fazer o resto e as Segundas Circulares foi o Fernando Ruas, portanto 

se eu sei a importância da circunvalação? Sei. Sei de tal maneira a importância, depois há 

reconhecimentos, isto é, de 29 de setembro, são as chamadas cidades 15 minutos, eu não sei 

se estiveram atentos a isso. J§ houve algu®m que escreveu uma vez no Expresso: ñconhecem 

as cidades dos 15 minutos? Vão a Viseu que o Fernando Ruas diz vos p que é, era assim uma 

coisinha. Eu não inventei isto, podem ter acesso à internet e estão aqui uma série de 

comentários, e diz ïme ele já ouviu falar nas cidades dos 15 minutos? Trata-se de conceito 

de planeamento urbano que defende os residentes que conseguem aceder às principais 

necessidades diárias em apenas 15 minutos. Então diz aqui quais foram os parâmetros que 

foram considerados a proximidade, a sustentabilidade, a segurança e qualidade e as 

infraestruturas, sabem que é que vem à frente? Viseu! Olhe, Viseu. Braga, Coimbra, Aveiro 

vêm depois. Tenho aqui as restantes que eu tirei-as. Bem, a décima é Lisboa, são estas 

cidades, portanto eu não inventei isto, nem conheço, conhecia digamos a instituição que 

produziu isto, mas como estou atento, estou atento, portanto, bem estão aqui as Cidades eu 

vou completa-las porque me esqueci da folha, de tirar a folha, Viseu, Braga, Coimbra, 

Aveiro, Faro, Porto, Póvoa do Varzim, Viana do Castelo, Guimarães e Lisboa são estas 

Cidades que vêm numa revista da especialidade de 28 de setembro, portanto é relativamente 

próximo, isto para falar na questão da mobilidade e da preocupação que temos. Diz-me 

Viseu não foi considerado, se fosse agora não era considerada a melhor cidade para viver 

nestes últimos 3 meses, claro que não, isso é como em nossa casa, um individuo pode ter um 

Palacete se andar em obras 3 meses ou 4 meses vive pior que um indivíduo que não tenha, 

pois não é para viver pior. Nós fazemos exatamente assim, aliás eu costumo dizer que se 

inventar obras sem fumo, sem pó e sem tempo e sem barulho, ganhou o Euromilhões. Haja 

quem o invente, agora uma coisa que eu percebi, deixe-me dizer-lhe uma coisa também com 

amizade que lhe tenho, eu agora já percebi porque o partido socialista não mandou fazer o 

IP3, porque chegou o Natal, era chato mandar fazer obras que havia muita gente a vir para 

cá, na Páscoa também era chato as pessoas vinham para terra, depois as férias, temos as 

férias agora é que vamos, depois vinham as aulas, a seguir também não mandou, a seguir o 

verão de são martinho e andámos nisto não sei quantos anos sem IP3. É essa a vossa filosofia, 

o primeiro obstáculo é uma razão suficiente para tirar o cavalinho da chuva e não fazer 

nada, não estamos nisso, não estamos mesmo nisso, nós estamos, e mais e se por acaso,  eu 

vou continuar a dizer aos meus serviços, porque há  coisas que  me diz que não são da minha 

responsabilidade eu mandei os serviços fazer a maior vigilância, nem fui eu que comandei o 

agente da PSP que lá estava, também ele seguramente que lá ia com a melhor das intenções 

de regularizar o trânsito, houve muita coisa, portanto eu próprio fiquei lá retido no trânsito 

e também não chamei o Presidente da Câmara de nomes, porque o sentia na pele e se tinha 

até alguma dificuldade se por acaso não fosse de cá arranjar um circuito alternativo também 

me aconteceu isso, agora eu quero crer que as pessoas tiveram lá com a melhor das boas 

vontades. Depois disso outra coisa que eu gostava que fizessem, isto a quem também é 

funcionário das instituições, então acham que quando um individuo faz uma empreitada 

podem dizer agora façam isto à noite, agora não faça ao domingo, agora não façam nas 
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férias, por amor de Deus. Um individuo faz uma empreitada e a empreitada demora tanto 

tempo, é nas férias, é à noite, é de dia, é quando calha, eu não posso dizer aos indivíduos, 

por exemplo disse aí uma coisa que também me ocorreu, depois tive que levar, meter a viola 

no saco, foi quando disse que as pinturas deviam ser feitas logo a seguir, sabe o que 

disseram? Não podia ser, porque, alcatrão depois tirava-as, claro isso também percebi 

depois, é bom que a gente saiba daquilo que está a falar. --------------------------------------------  

- O Senhor Presidente da Mesa intervém dizendo: Agradecia que não houvesse nenhuma 

interrupção. ---------------------------------------------------------------------------------------------------  

---- O Senhor Presidente da Câmara prossegue a sua intervenção dizendo: Reparem bem se 

fosse esta lógica, só havia obras com espaços de um mês. Uma obra que demore mais de um 

ano tem essas coisas todas, tem férias, tem começo de aulas, tem inverno, tem verão, tem 

isso tudo. Agora não há ninguém que, penso que não esteja de acordo que eu não fosse dizer 

às pessoas, eu quero o mínimo possível incomodar os cidadãos, também me aconteceu isso 

a mim, e, portanto, agora nós vamos continuar, agora deixe ïme dizer-lhe uma outra coisa, 

como sabem o fim de semana foi propicio em muita gente em Viseu, muita gente mesmo de 

várias localidades, por culpa de vários eventos que ocorreram, também ouvi elogios 

rasgados aos nossos pavimentos, também ouvi o contrário, também vi na net um cidadão 

que dizia : ñ Ent«o agora est«o boasò, ent«o eu fui l§ por o alcatr«o porque aquilo estava 

tudo em condições? É porque, a Senhora Presidente da Junta de Repeses sabe bem da 

necessidade que tivemos de por o alcatrão na zona de Repeses, estava, as pessoas diziam que 

era pele de crocodilo, portanto tivemos que reparar, isto só para dizer que não há ninguém 

a fazer obras com intenção de incomodar os concidadãos e sobre tudo quem nos visita. Sobre 

o que trouxe aqui o Deputado Teodósio, eu como disse estive na apresentação e de facto nós 

tivemos uma apresentação notável, até a forma como decorreu na escola, tenho que dar os 

parabéns a quem dirige a escola e à comunidade Viseense porque de facto a abertura do ano 

escolar foi espetacular, não só pela presença das individualidades como toda comunidade 

educativa, mas sobretudo pela ideia que eu achei brilhante de serem dois alunos da escola, 

a fazerem a apresentação, portanto foi tudo com prata da casa e já agora uma outra coisa, 

também tive oportunidade de ir almoçar ao refeitório com o tabuleiro na mão, foi um 

regresso, acho que rejuvenesci 10 anos, para já porque tinha umas colegas bonitas, ainda 

novas e com o tabuleiro também, tinha as coisas ali relativamente perto e uma refeição 

muito sinceramente que eu não me importava de almoçar todos dias. Fiquei descansado se 

fizeram aquilo e acho que não fizeram por ter visitas, os nossos alunos estão bem servidos, 

achei bom o almoço, ia lá almoçar todos os dias se fosse possível e o preço também não foi 

elevado. Portanto Senhor Presidente era tudo o que se me oferece dizer sobre o que foi aqui 

trazido, penso que não me esqueci de referir ninguém e, portanto, era tudo. ------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente.. ---------

Terminámos assim o período que antecede a Ordem do Dia cumprindo todas as regras 

regimentais. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Íamos então entrar já no período de ordem de trabalhos. ------------------------------------------- 

Antes de iniciarmos os trabalhos da Ordem do Dia, cumpre informar os membros da 

Assembleia da obrigação de cumprimento do disposto na Resolução do Tribunal de Contas 

Resolução n.º 3/2022-PG, em concreto no seu Artigo 8.º. -------------------------------------------- 

Assim, alertamos os Senhores Deputados para a importância da sua permanência no seu 

lugar durante os trabalhos especialmente no período de votações. -------------------------------- 

Também recordamos que já votámos a proposta que para efeitos de execução imediata as 

deliberações são aprovadas em minuta. Iriamos então iniciar os nossos trabalhos. Informar 

que a informação do Senhor Presidente foi divulgada a todos os Senhores Deputados e 

constará integralmente da ata da sessão por isso em relação ao PONTO UM da ordem de 
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trabalhos, a informação do Senhor Presidente da Câmara, dava de imediato a palavra ao 

Senhor Presidente para tratar do PONTO UM (1) da ordem de trabalhos. --------------------- 

---- QUINZE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado Senhor 

Presidente. os meus cumprimentos uma vez mais e, portanto, queria prestar a informação 

de 30 de setembro Senhor Presidente da Assembleia Municipal, Senhoras e Senhores 

Deputados. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Nos termos e para os efeitos do disposto na alínea c) do n. º2 do art.º 25º da Lei nº 75/2013, 

de 12 de setembro, venho apresentar a informação escrita acerca da atividade e da situação 

financeira do Município de Viseu, acompanhada das matérias referidas no nº4 do art.º 35º, 

do mesmo diploma legal. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Há poucos dias comemorámos o nosso Feriado Municipal. Aproveitámos esse momento 

para homenagear os cidadãos deste concelho que se distinguem pelo mérito da sua ação. 

Fizemo-lo, associando a esse momento, a distinção dos colaboradores do Município que 

finalizam consecutivamente 15,20, ou 30 anos de serviço em prol do concelho. ---------------- 

E, éramos para juntar nós a estes dois momentos, por si só já distintivos e memoráveis, a 

apresentação da solução para a construção da nova Barragem de Fagilde. --------------------- 

Infelizmente, as vicissitudes dessa trágica semana de Fogos Florestais levaram a que, esse 

momento importante para o concelho e para a região, fosse adiado para o início de 

novembro. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Já agora ouvi também algumas indicações que tivemos que desconvidar a Senhora Ministra, 

não fomos nós que desconvidámos, mais não foi desconvidada já marcou a reunião para 

novembro, está marcada exatamente aquela de devíamos fazer no feriado Municipal. -------  

No entanto, não deixamos de informar a Assembleia Municipal de Viseu e do ponto da 

situação e da reunião anterior em Viseu, com a Excelentíssima Ministra do Ambiente e 

Energia e com o senhor Secretário de Estado do Ambiente, ocorrida durante o mês de 

agosto. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia, --------------------------------------------------------------- 

Exmas. Senhoras e Senhores Deputados, --------------------------------------------------------------- 

Desde o ano 2017, ano em que a Barragem de Fagilde atingiu mínimos históricos, originando 

aquelas tristes imagens que estão na nossa memória, que se avolumou na Região a discussão 

em torno da necessidade de encontrarmos uma solução para o abastecimento de água a toda 

a Região. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Desde logo se percebeu que necessitaríamos para garantir, para garantia de água em 

quantidade e qualidade para toda a Região de uma solução para a Barragem de Fagilde. -- 

E que, era imperativo encontrarmos uma solução que pudesse também criar uma 

redundância ao sistema, procurando uma outra fonte hídrica complementar. ----------------- 

Iniciou-se aí, uma tentativa de agregação plurimunicipal a 8 Municípios, que veio a falhar 

pouco tempo depois por desistência dos Municípios de Mangualde, Nelas e Penalva do 

Castelo. As razões conhecem-nas, não as vou repetir. ------------------------------------------------ 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia, --------------------------------------------------------------- 

Exmas. Senhoras e Senhores Deputados, ---------------------------------------------------------------  

A verdade é que a Região continuava e continua ainda por força de não haver ainda essas 

obras, deficitária de infraestruturas e represamento de água suficientes para suprir as 

necessidades. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em 2019 inicia-se outra tentativa de agregação, agora com 5 Municípios. E eu lembrava que 

se passou de 8 para 5, porque 3 Presidentes de Câmara escreveram a quem liderava o 

processo a dizer que não queriam os 3 Municípios, portanto do faziam parte se a solução 

fosse assim. É bom que saibamos isso porque os Municípios excluídos foram os Município 

de São Pedro do Sul, de Oliveira de Frades e de Vouzela. Em 2019 como eu estava a dizer 

inicia-se outra tentativa de agregação, agora com 5 Municípios. Mesmo com previsões não 
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documentadas de possíveis financiamentos e com recurso a uma conduta redundante que 

seria abastecida é bom que também tenham esta informação pela Águas do Norte, aliás 

numa conduta que ninguém sabia como ia cá chegar que vinha da Barragem de Balsemão, 

a verdade dos factos é que chegámos a 2021 sem nada formalizado e sem nenhuma garantia 

que a solução que se idealizava tinha sustentabilidade técnica e financeira. Continuávamos 

sem nenhuma solução para o abastecimento de água à Região. ------------------------------------ 

Bem sabemos que aqueles que foram forças de bloqueio a uma e qualquer solução tentam 

dizer que havia trabalho feito. ----------------------------------------------------------------------------- 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia, --------------------------------------------------------------- 

Exmas. Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------- 

Pergunto neste órgão municipal deliberativo, como já perguntei nos órgãos executivos deste 

Município:  ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quais foram as decisões que foram revertidas desde 2021 para cá? ------------------------------ 

Onde é a sede da empresa plurimunicipal que dizem ter criado? --------------------------------- 

Qual foi ou é o número de identificação coletiva da referida empresa? -------------------------- 

Onde estão os seus colaboradores? ----------------------------------------------------------------------- 

Sejamos sérios na discussão política. Não havia nada. Não existia sequer parecer favorável 

do órgão regulador à tentativa de agregação proposta. ---------------------------------------------- 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia, --------------------------------------------------------------- 

Exmas. Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------- 

Já foi connosco, enquanto Presidente de Câmara, que o Município de Viseu fez em nome da 

Agência Portuguesa do Ambiente o estudo das soluções alternativas para a construção da 

barragem de Fagilde. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi a mim que me foi apresentada a solução da agregação às Águas do Douro e Paiva dos 

Municípios da Região. Importa dizer que estamos a falar dos subsistemas, de um dos 

subsistemas mais eficientes e mais baratos de todo o território nacional. ------------------------ 

Foi no início deste ano que o anterior Ministro do Ambiente fez o despacho do interesse 

público desta agregação. Posso dizer-vos que ainda há dois dias lhe reconheci esse papel 

pessoalmente. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi em agosto deste ano que, na visita da excelentíssima Ministra do Ambiente e Energia, 

foi anunciada a solução para a construção da nova Barragem de Fagilde e a vontade de 

aprovação da agregação da Região às Águas do Douro e Paiva, uma vez que tem parecer 

favorável da entidade reguladora. ------------------------------------------------------------------------ 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia, --------------------------------------------------------------- 

Exmas. Senhoras e Senhores Deputados. --------------------------------------------------------------- 

A resolução de problemas tão complexos e importantes para a região, como o abastecimento 

de água a uma região tem que ter respostas firmes como as que demos nos últimos tempos. 

Demos passos firmes e concretos para a resolução deste problema, que não era só de Viseu, 

mas de toda uma Região. A vinda da Senhora Ministra no início de novembro, onde, em 

conjunto com a Agência Portuguesa do Ambiente, apresentará a solução para a Barragem 

de Fagilde, será mais um dos passos nesse trabalho que temos tido em de criar as condições 

para a sustentabilidade do concelho de Viseu. --------------------------------------------------------- 

Para concluir, ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente, -------------------------------------------------------------------------------------------   

Senhores Deputados. ----------------------------------------------------------------------------------------  

Deixamos à consideração de V. Ex.ªs, através das 34 folhas que juntamos em anexo, a 

situação financeira,  a informação também das atividade abrangidas pelo regime jurídico 

da empresarial local e das participações locais e por fim também a lista de recursos 

hierárquicos, e  processos judicias pendentes. --------------------------------------------------------- 

É tudo Senhor Presidente. ---------------------------------------------------------------------------------- 
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(Anexo 1 ï páginas 331 a 371). ---------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. algum 

dos Senhores Deputados que intervir? Tem a palavra Dr. Ana Paula Santana, mais alguns 

dos Senhores Deputados quer intervir? -----------------------------------------------------------------    

---- DEZASSEISï A SENHORA DEPUTADA ANA PAULA SANTANA(PSD): Senhor 

Presidente da Mesa na sua pessoa reitero os cumprimentos que já fiz há pouco, ouvi com 

atenção a intervenção do Sr. Presidente da Câmara e permita-me também em função 

daquilo que foi a atividade municipal nestes últimos tempos, felicitar a Câmara Municipal 

de Viseu na sua pessoa, Dr. Fernando Ruas e sua equipa pela inauguração da obra que 

compõe uma infraestrutura tão importante para Viseu e para a Região, que é o Terminal 

Rodoviário de Viseu. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Aqui fica também o reconhecimento merecido ao executivo anterior liderado pelo Dr. 

Almeida Henriques pela iniciativa e arrojo da obra, que o Senhor continuou e concluiu. --- 

Não tendo Viseu sido contemplado com a ferrovia que tanto se reclama por necessária, o 

Município teve visão, vontade, empenho administrativo e orçamental com um esforço 

enorme para colocar ao nosso dispor esta infraestrutura que nos deve a todos orgulhar. ----  

Além do pré-existente, como opção, foi muito mais além. ------------------------------------------- 

E não apenas pelo aspeto técnico, mas pela efetiva necessidade de mobilidade rodoviária 

que se impõe a uma cidade como a nossa Viseu, que cresce sucessivamente e onde se impõe 

a necessidade de bem receber e bem dizer adeus, para um regresso em breve. -------- 

Frequentadora que sou do terminal por razões de família, com orgulho nos ali deslocamos 

agora, onde à semelhança dos melhores exemplos internacionais ficamos dotados de 

conforto e qualidade singular e a preservar. ----------------------------------------------------------- 

A atenção do Município foi deveras importante, quer nos equipamentos ali instalados, pela 

capacidade de impor modernidade e conforto no seu todo. investimento de cerca de 6 

milhões de euros, apoiado pelo programa operacional Centro 2020, e que merece os nossos 

parabéns. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Equipamento que aloca também serviços municipais polivalentes, estacionamentos 

diversos, serviços disponíveis aos consumidores, espaços de espera diversos, para guarda de 

bens, para carregamentos de equipamentos eletrónicos entre outros. Algo soberbo. --------- 

Orgulhosa deste equipamento público, com o qual também todos nos devemos comprometer 

com o zelo já referido e este é um exemplo de mobilidade singular para Viseu, para a região 

e para o mundo. Muito obrigado e felicito o Município por este excelente caminho. ---------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhora Deputada. Tem 

palavra o deputado Bruno Videira. ----------------------------------------------------------------------

---- DEZASSETE ï O SENHOR DEPUTADO BRUNO VIDEIRA (PSD):  Ora muito bom 

dia. Cumprimento o Senhor Presidente da Mesa e também restantes elementos, também 

queria cumprimentar o Senhor Presidente da Câmara, Vereadores, Caras e Caros colegas 

deputados, Presidentes de Junta também, Público presente e também Comunicação Social.  

É assim enquanto apreciador e defensor de várias iniciativas não só culturais, mas também 

do nosso Património Histórico cabe-me na minha intervenção fazer uma referência especial 

nomeadamente ¨ ñaberturaò e eu digo abertura das portas do edif²cio do antigo Orfeão de 

Viseu, após as obras de ampliação e requalificação. -------------------------------------------------- 

Situado na nossa inigualável Rua Direita, este edifício histórico e secular, pode agora voltar 

a encher-se de vida! E acredito que que se vai encher dessa vida que noutros tempos também 

teve bastante agradável para a nossa Comunidade. -------------------------------------------------- 

É visivelmente uma referência da reabilitação sustentável do património, tendo recebido e 

por aquilo que eu estive tamb®m a pesquisar uma men­«o honrosa da ñMelhor interven­«o 

de restauroò, do Pr®mio Nacional de Reabilita­«o Urbana, que algo que nos deve orgulhar, 

termos o nosso património e as nossas condutas também premiadas. ---------------------------- 
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Sendo um investimento de 1.6 milhões de euros, dos quais 1.1 milhões de euros, foram 

comparticipados por fundos comunitários do programa operacional Centro 2020. ----------- 

Demonstra ser um bom exemplo de reabilitação sustentável do património volto a dizer, da 

maior importância para o processo continuo de revitalização do nosso Centro Histórico. --- 

Ir§ tamb®m possibilitar ñdevolverò ¨ Rua Direita e ¨ comunidade Viseense, um dos edif²cios 

Históricos e Emblemáticos da nossa Cidade. ----------------------------------------------------------- 

Nesta reabilitação, isso é uma das coisas chama à atenção, e que das quais eu também me 

sinto orgulhoso e acho que nos devemos sentir, nota-se o cuidado em manter as suas 

características originais como a sua arquitetura, as suas caixilharias, tetos, pavimentos, 

azulejos, painéis de azulejos que tem, que tanto o caracterizaram. ------------------------------- 

Verifica-se também que foram valorizadas as especificidades da arquitetura, respeitando o 

valor histórico e o peso do edificado, o peso histórico, não é? Preservando toda a sua 

memória. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

A fixação de projetos como protocolado que já vi que tem alguma vida como a questão da 

Universidade Sénior e o Lugar Presente, para utilização do espaço, permite a dinamização 

à zona histórica de Viseu. ----------------------------------------------------------------------------------- 

É mais um espaço de cultura à disposição da comunidade, é mais um que certamente vai 

devolver uma programação cultural, vai desenvolver, desculpem, uma programação 

cultural que nos levará ao mesmo e a toda nossa comunidade. ------------------------------------- 

Uma palavra para o Senhor Presidente, que continue este caminho, que continue a ñdar 

palcoò, acreditar e apoiar, os seus agentes culturais que tanto d«o ¨ nossa comunidade que 

os envolva também neste seu périplo, digamos assim por estes, por estas questões. Muito 

Obrigado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Deputado, tem 

palavra o Senhor Presidente da União de Freguesias Barreiros e Cepões, João Duarte (PSD). 

DEZOITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA UNIÃO DE FREGUESIAS BARREIROS E 

CEPÓES (PSD): saúdo o Senhor Presidente da Assembleia Municipal e com ele a respetiva 

Mesa, Senhor Presidente da Câmara Municipal, Senhoras Vereadora, Senhores 

Vereadores, Senhores Deputados, cara Presidente de Junta, caros Presidentes de Junta. --- 

Permitam-me falar, falar vos um bocado sobre Viseu Capital Europeia do Desporto em jeito 

de balanço, na sequência destes três trimestres que já passaram. --------------------------------- 

Sabemos que a criação de condições para a prática desportiva e a Atividade Física são, há 

d®cadas, uma das nossas maiores bandeiras nesta que ® aò Melhor Cidade para se Viverò. 

Temos de nos orgulhar de ter granjeado condições para viver de forma mais saudável, por 

mais tempo e sendo mais felizes. -------------------------------------------------------------------------- 

Em 2024 fomos todos chamados a mostrar a Viseu, à Europa e ao mundo como se faz! ----- 

Passaram três trimestres de Viseu 24 - Cidade Europeia do Desporto e é tempo de fazer um 

breve balanço. O resultado não podia ser mais positivo! -------------------------------------------- 

Viseu 24 proporcionou oportunidades desportivas para todos, em todos os escalões etários 

e nos mais diversos segmentos de público, com uma forte componente de inclusão, seja 

através da atividade sénior, seja através das inúmeras iniciativas levadas a cabo por 

associações. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A adesão às atividades tem sido elevada, quer na zona urbana quer nas áreas periurbanas 

e rurais, beneficiando a todos, com uma agenda que é descentralizada e adequada às 

realidades locais. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nos últimos nove meses, temos assistido em Viseu a diversos eventos nacionais e 

internacionais. São exemplos disso, pelo seu elevado valor mediático e desportivo: -----------  

a Final 4 (four) da Taça de Portugal de Andebol, ----------------------------------------------------- 

o Estágio da seleção nacional de Futsal, da Federação Académica de Desporto Universitário, 

o 12º Fórum da Associação Nacional de Treinadores de Futebol, --------------------------------- 
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a 86ª Edição do Campeonato Nacional de Atletismo de Clubes, ----------------------------------- 

o Estágio e Jogos de preparação da Seleção Nacional de Futsal para o Campeonato do 

Mundo 2024, -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ainda o Campeonato de Apuramento de Seleções Nacionais e Open de Cegos em Judo; ---- 

a última etapa da Volta a Portugal em Bicicleta e mesmo o Rallye Constálica Vouzela Viseu,  

São as quatro maiores, também decorreram as quatro maiores competições nacionais de 

xadrez, entre outros, pronto. ------------------------------------------------------------------------------ 

São eventos que muito têm contribuído para a promoção das modalidades a nível local e 

também para promover Viseu e toda a região a nível nacional e internacional.  

Clubes e associações que não organizavam eventos ou organizavam apenas um ou dois 

eventos anuais, encontraram no Viseu 24 o estímulo de que precisavam para, com o apoio 

do Município, serem mais interventivas, fazendo mais e melhor. ---------------------------------- 

No âmbito da formação, foram várias as entidades que organizaram os seus eventos 

nacionais em Viseu, dirigidos a treinadores das diversas modalidades, dirigentes, árbitros, 

professores de educa­«o f²sica, t®cnicos de nata­«oé------------------------------------------------ 

A formação em ética e valores é também uma marca do Viseu 24 bem como a ligação com 

as empresas. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Havemos, a seu tempo, de conhecer os dados finais, mas é certo que a hotelaria, a 

restauração, o comércio e o turismo muito beneficiaram com a iniciativa Viseu 24 - Cidade 

Europeia do Desporto. -------------------------------------------------------------------------------------- 

Na melhor região para viver, o legado da Cidade Europeia do Desporto parece ser sólido e 

há de perdurar, com inegáveis contributos para a saúde física e mental da comunidade, para 

a qualidade de vida, e para a coesão social e para a literacia da atividade física. -------------- 

Termino com votos que de que o Viseu 24 seja 25, 26, 27 e por aí fora temos todos imenso a 

ganhar com isso! --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Permitam ainda, na qualidade de presidente da Junta de Freguesia de Barreiros e Cepões, 

manifestar aqui publicamente o reconhecimento da Freguesia e dos membros da Irmandade 

de Santa Eufémia de Matos, pelos esforços e muito boa colaboração do Senhor Presidente 

da Câmara Municipal de Viseu, Dr. Fernando Ruas, do Nosso Comandante da Proteção 

Civil Municipal, Dr. Rui Nogueira e nosso Vizinho, Presidente da Junta de Freguesia de 

Côta, Joaquim Polónio que, num período de elevado risco de incêndio florestal, tudo fizeram 

para garantir os meios para que as festividades pudessem decorrer em condições de 

segurança, e não defraudando desta forma as expectativas dos romeiros e permitindo-lhes 

subir à Laje Gorda, nosso monte Sagrado, para expressar de forma genuína a sua Fé e 

manter viva a tradição. Obrigado a todos pela vossa atenção. ------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. de Junta, 

tem a palavra o Senhor Deputado João Paulo Rebelo. ----------------------------------------------- 

---- DEZANOVE  - O SENHOR DEPUTADO JOÃO PAULO REBELO(PS): Uma vez mais 

reiterando cumprimentos, Senhor Presidente, enfim estando ainda neste ponto da 

informação do Senhor Presidente sobre a atividade Municipal não é a destempo que 

recupero ainda um bocadinho da discussão anterior no que diz respeito ao alcatrão porque 

sinceramente com as suas explicações, não fiquei completamente convencido do seguinte, 

recordo ao Senhor Presidente que quando chegou à Câmara Municipal havia apenas um 

pequeno troço feito da circunvalação entre o que é hoje a Praça Paulo VI  de facto enfim, a 

chamada Rotunda de Mangualde, a Casa de Saúde, do Colégio da Via Sacra, também me 

lembro bem disso e também me lembro de o Senhor Presidente da Câmara estar a comparar 

o incomparável mas não fez a circunvalação toda de uma vez, evidente que construir uma 

circunvalação é uma coisa, repavimentar uma circunvalação é outra. Ainda assim a 

pergunta que lhe deixo é: porquê, terão vários cidadãos e concidadãos feito várias questões 

a esse respeito, enfim terão feito a todos nós que aqui estamos presentes, a mim também 
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muitos fizeram e fizeram mais nesta lógica, bom desde logo o Senhor Presidente já explicou 

mais ou menos aparentemente para um leigo que o alcatrão estaria bom e não haveria 

necessidade de estar a gastar dinheiro, teria ouvido muito dessas criticas. Criticas essas que 

foram mais ou menos explicadas de facto porque pelos vistos já era altura de o fazer, agora 

uma obra implica sempre incómodos todos nos sabemos isso, já fizemos obras em nossas 

casas, já assistimos a obras públicas tudo sabemos isso. Agora o planeamento da obra 

também é importante para causar evidentemente o mínimo, o menor incomodo possível e o 

que eu lhe pergunto é se nós tínhamos que repavimentar enfim basicamente tanto troço em 

simultâneo? Foi o que, acho que enfim é de bom senso fazer-lhe esta pergunta o que parece 

que contribuiu para muito constrangimento que vivemos naquelas semanas enfim agora 

ainda se vive algum, mas por exemplo, pensemos nos dias de hoje, há alguns 

constrangimentos localizados nalgumas partes da cidade, mas quer dizer não há um bruá 

em toda a Cidade relativamente a isso, porquê? porque enfim estamos a fazer a 

repavimentação em pequenos troços, não é? Se o planeamento tivesse sido feito dessa forma, 

portanto em vez de estamos um mês em obras estivéssemos 3 ou 4 talvez tivéssemos menos 

constrangimentos aos utilizadores, não é? À cidade de uma forma geral, é evidente bem sei 

que vem aí o Inverno, estes são trabalhos que são feitos, mas ainda deve faltar um pedaço 

para chover e pergunto porque não se começou um bocadinho antes, enfim acho que já 

percebeu o espirito da pergunta é que basicamente fica-se com a ideia que quis fazer tudo 

de uma vez, e que isso causou de facto mais e maiores constrangimentos. ----------------------- 

Relativamente à questão que nos traz aqui da água e da barragem, ó Senhor Presidente, eu 

mais do que enfim do que estar a fazer, como já se fez aqui, disseram se para aqui algumas, 

peço desculpa, mas o termo é mesmo esse, algumas alarvidades relativamente à faculdade 

de Medicina enfim que já cá andava e quem acompanhou o processo sabe, sabe coisas e que 

algumas que aqui não foram ditas, mas eu muito sinceramente estou cada vez mais 

preocupado com futuro do que estar a olhar para trás e acho que estou a acompanhar 

também o que é o sentimento geral das pessoas não querem saber de quem foi a culpa  de 

quem não foi a culpa. Querem é ver os seus problemas resolvidos e as suas questões 

ultrapassadas. E a questão da água é uma questão obviamente absolutamente crucial para 

vida humana, para todos nós. O Senhor lá vai dizendo que reconheceu ao Senhor Ministro 

do Ambiente anterior de facto trabalho que foi feito, a Câmara Municipal ,isso está inclusive 

no site da Câmara Municipal, os estudos que foram feitos em nome da APA foram 

evidentemente financiados pelo governo, eu não estou aqui fazer nenhuma crítica à Câmara 

Municipal com certeza que estará a fazer o seu trabalho da melhor forma que pode e que 

sabe, mas há aqui uma questão que eu lá está preocupado com o futuro  não posso deixar 

de lhe perguntar. Todos os constrangimentos que houve até agora para a construção da 

barragem tanto quanto também assume no seu discurso tem que ver com desentendimentos 

com outros municípios e com as sucessivas falhas na criação de uma associação que 

congregasse Municípios. O que eu lhe pergunto é se no futuro isso está ultrapassado, se, 

portanto, já há um entendimento de todos os Municípios para a construção da barragem e 

quem vai gerir a barragem e quem paga a barragem, se isso não aconteceu ainda o que é 

que estamos a fazer para que seja possível que isso aconteça sob pena, também já não é a 

primeira vez que falamos aqui na barragem, o Senhor Presidente costuma dizer lá atrás, 

mas não se pode esquecer na verdade nesta segunda reencarnação digamos assim como 

Presidente da Câmara já lá vão três anos, portanto o Senhor Presidente já não pode só falar  

e já agora já não lhe posso deixar de lhe dizer isso, quando fala para trás, fala para o lado 

tem aí o seu Vice Presidente que preconizou digamos soluções no passado e que acompanhou 

trabalhos no passado e portanto tem informação muito ao seu lado sobre o que de facto o 

que foi feito no passado e que não foi feito no passado, mas portanto volto a dizer e porque 

a tónica da minha intervenção é mesmo esta, é o Futuro, estamos ou não estamos em 
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condições com mais simpatia da atual Ministra do Ambiente, com menos simpatia do atual 

Governo, seja como for com dinheiro ou não estamos em condições de criar um consenso, 

porque Viseu, está visto, não faz sozinho a barragem, não gere sozinho a barragem, não vai 

ficar sozinho a com a água da barragem , portanto como é que está esse processo e de que 

forma nós estamos a acautelar divergências do passado não vão encontrar digamos terreno 

fértil no fu turo para continuarmos a adiar no fundo esta obra que eu reconheço necessária. 

Senhor Presidente, fala-lhe quem ao contrario até de algumas duvidas levantadas e devo 

dizer até mesmo no seio do partido socialista não põe em causa por exemplo a redundância 

que está pensada com a associação, também às águas dos Municípios do Douro e Paiva, 

portanto volto a dizer, quais é que são ou qual é o trabalho que está a ser feito e que consenso 

efetivamente já temos com os Municípios vizinhos para que esta barragem seja uma 

realidade no futuro. Muito obrigada.  ------------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. de Junta, 

tem a palavra o Senhor Presidenta da Junta de Abraveses, Rui Pedro. Há mais alguma 

intervenção? Não havendo, dava palavra ao Senhor Presidente da Câmara. -------------------

-----VINTEï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado Senhor 

Presidente. É com todo o gosto que comento e dou resposta a algumas questões que foram 

aqui colocadas. Algumas apenas para comentar. Sobre a questão que foi aqui trazida pela 

Deputada Ana Paula Santana sobre o terminal ferroviário, deixe-me dizer que fiz com todo 

o gostoé perdão terminal rodoviárioé ferroviário era aquilo que eu queria. Fizemos com 

todo o gosto o terminar da obra, terminar e fizemos praticamente a obra toda, tal como o 

Mercado 2 de maio, mas eu queria dizer o seguinte houve muita gente que se preocupou em 

arranjar problemas a este Presidente da Câmara com o antecessor. E eu queria dizer a esta 

gente, alguém se preocupou com isso, que fui mandatário de honra do Dr. Almeida 

Henriques e portanto, se parti para outra, estive 8 anos em Bruxelas sem incomodar 

ninguém e agora cheguei cá com outras funções de ter fazer coisas que estavam iniciadas e 

fi -las e não perdi tempo e não vale a pena, perdi tempo que houve muita gente que quis 

deitar achas para fogueira com o nome do terminal rodoviário que devia ter o nome do Dr. 

Almeida Henriques, se calhar podia ter, mas que não seja pelas razões indicadas. Porque 

senão, tinham problemas até e as pessoas ficavam cheias das obras com o nome do Fernando 

Ruas, não é por ai, não é por as pessoas as fazerem ou por as pensarem que têm de ter o 

nome, o nome é ajustado, eu não tinha nenhum problema, o Dr. Almeida Henriques tem o 

nome numa grande avenida de Viseu, tem o nome no Pólo Arqueológico, não tenho 

problema com isso, eu sei que havia gente a navegar essa onda, mas, mais seguramente eu 

queria dizer , eu nunca tive nenhum problema, diferenças de conceção neste ou naquele 

pormenor ,mas nós erámos do mesmo partido. Eu fui o seu mandatário de honra como eu 

disse, portanto tínhamos muito mais coisas de acordo, do que aquelas que nos separavam. 

Agora não vale a pena estarem a alimentar, eu sei que é muito agradável alimentar, isso não 

pega comigo, já sabem isso, não pega comigo. Nós ficamos, nos tivemos muito orgulho em 

concluir o terminal rodoviário com uma dificuldade enorme foi um investimento 

avultadíssimo, foi uma questão de opção da qual eu não retiro nada, foi tomada 

legitimamente por quem tinha legitimidade para o fazer e nós concluímos as obras, só podia 

ter algum reparo se, não, não isto conclui, havia muita gente que me aconselhava a parar 

com o 2 de maio, sabem disso, tanta gente e incluindo aludir  que perdemos a assinatura do 

Arquiteto Siza Vieira. Nós fizemos aquilo que estava e que devíamos fazer, continuámos a 

obra e agora vamos-lhe dar, tentar dar-lhe o melhor uso, foi uma polémica que ouvi de vez 

em quando aí levantada, já agora dizer apenas o seguinte nós estamos a esperar muito 

daquele terminal rodoviário, inclusivamente não aproveitámos apenas o terminal 

rodoviário, já teve uma grande utilização e uma grande poupança. Eu lembro que a 

Câmara, também a Câmara anterior, decidiu alugar instalações à frente, ao Edifício sede 
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da Câmara, nós agora não temos necessidade, são 4.300 euros, salvo erro , que se poupam 

por mês, e, portanto, instalamos agora no terminal rodoviário com a vantagem que tem dai 

com a proximidade da Câmara e boas instalações. Portanto nós esperamos sim que o 

terminal rodoviário exerça as suas funções, já agora eu dava uma sugestão porque também 

eu fui apanhado de surpresa, uma surpresa agradável, se tiverem acesso ao movimento que 

tem o terminal rodoviário, nomeadamente aos autocarros que dali partem ficamos 

admirados, eu tinha obrigação de conhecer mais de perto e soube no outro dia, nós temos 

autocarros a sair de minuto a minuto, isto é, se alguém de Viseu quiser passar um fim de 

semana em Madrid, Paris ou em Bruxelas tem acesso direto do nosso terminal rodoviário, 

o que é uma surpresa. Uma boa parte das cidades deste País têm acesso com autocarros que 

saem do nosso terminal rodoviário, portanto vale a pena também saber isso, aliás alguém 

dizia no outro dia com a qual eu estou em desacordo, dizia que se calhar foi a inexistência 

da ferrovia que fez dinamizar a rodovia, mas não se fique por aqui para evitar discutir-se a 

ferrovia em Viseu porque é necessária através do eixo Atlântico, portanto não embarcamos 

nisso, mas para referir  a importância do nosso terminal rodoviário . ----------------------------- 

Sobre aquilo que o deputado Bruno Videira aqui trouxe, vale a pena também contar, nós ao 

que procedemos desta vez não foi só á abertura do Orfeão, do antigo Orfeão, desta vez foi 

mais do que isso, por um lado ele foi recuperado como já disse por um investimento que tem 

significado, mas vale a pena acentuar que o projeto é de um jovem projetista da Câmara, 

do perímetro da Câmara. Já é a segunda menção honrosa que tem, às vezes olhamos só para 

fora, encomendamos e não sei o quê, pois temos lá dentro também quem saiba fazer, é o 

mesmo projetista que definiu a casa onde está o nosso Museu Keil do Amaral, e que teve 

uma menção, desta vez uma não menção honrosa, teve o Prémio Nacional de Reabilitação e 

este teve uma menção honrosa pela mesma Entidade, portanto vale a pena, mas vale a pena 

fazer um bocadinho de história porque uma boa parte das pessoas não a conhece. O Orfeão 

esteve ali instalado até aos fins dos anos 90 e quem o retirou fui eu com o Dr. Vicente que 

foi deputado aqui nesta Assembleia, com digamos este objetivo, nos tínhamos na Serpa Pinto 

no lugar onde está instalado o Orfeão um sitio que era o antigo matadouro coberto de silvas 

onde se algumas famílias digamos que vinham, sei lá, até de etnia cigana que faziam ali os 

seus acampamentos e portanto nós combinámos comprar o Orfeão, foi isso que fizemos, 

compramos este Edifício na Rua Direita para possibilitar que o Orfeão fizesse as obras de 

um Edifício novo, portanto nós fizemos 3 em 1, reabilitamos um espaço, demos 

possibilidades materiais ao Orfeão de então, que por acaso é presidido pela mesma pessoa 

de fazer a sua sede e ao mesmo tempo adquirimos o edifício para o reabilitar, demorou mais 

tempo do que pensava que não era eu que o ia inaugurar e mandar restaurar, mas foi Deus 

que escreveu direito por linhas tortas e deu ïme esta possibilidade de inaugurar o Orfeão. 

Ficou de facto muito bonito o Orfeão, eu queria dizer que não vai ter apenas só essa 

utilidade. O Orfeão numa primeira fase vai ser usado pela Usavis e também pelo Lugar 

Presente, mas deixamos disponível o salão principal que é a grande atração do Orfeão para 

fazer outro tipo de eventos que estão disponíveis para sociedade naturalmente com a 

disciplina que se exige à ocupação de um espaço daqueles, com a vigilância que se exige, mas 

ele está mesmo disponível para isso, e, portanto, nós preservamos esse aspeto. Já agora uma 

outra coisa que as pessoas não sabem, ouvi alguma critica, mas felizmente alguém 

conhecedor veio responder à pessoa em causa, nós tivemos o cuidado de comprar uma casa 

na retaguarda das instalações do antigo Orfeão exatamente para possibilitar o acesso de 

pessoas com mobilidade reduzida, e, portanto, fizemos acesso que dá exatamente ligação à 

rua que dá diretamente para a Sé, aquela para as traseiras da nossa Sé, portanto ficou bem 

recuperado. Nós esperamos que seja mais um elemento a dar vida à Rua Direita e há uma 

coisa que também fiz na altura quando pronunciei algumas palavras e lanço daqui também 

não é um repto, não é um desafio, é um convite, não se pode dizer e eu tenho que dizer com 
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toda frontalidade, que uso, procuro usar sempre não é por falta de investimento público que 

a Rua Direita tem problemas. Nunca houve um investimento público na Rua Direita tão 

grande como tem havido, eu vou dize-lo de memória, ajudámos a recuperar o antigo Quartel 

General, instalámos durante algum tempo a sede de uma delegação da ANAFRE, cedemos 

uma instalação à União dos Ucranianos que fizeram digamos também um evento na época 

natalícia, depois recuperámos uma loja que protocolámos com Fundação Mariana Seixas, 

foi connosco que a Fundação Mariana Seixas decidiu, porque fomentámos isso foi 

reconhecido a quando da visita do Sr. Ministro a vinda para Rua Direita, mas também foi 

lá que instalámos o Centro, chamado o Centro Cultural Municipal  numa casa que era do 

professor Figueiredo Dias e está ali na esquina com a Rua Nova e comprámos a antiga 

fotografia Batalha que vamos também musealizar e comprámos 3 prédios que vão ser 

disponibilizados para habitação. Portanto o investimento municipal público na Rua Direita 

tem havido e eu lanço também daqui um convite, não é um desafio aos comerciantes que 

façam também o seu trabalho que agora começa lá a haver gente na Rua Direita, gente vai 

para a ativar. É uma questão de os aliciar. Mas isso a Câmara já não faz, não vende roupa, 

nem mercearia, nem coisa nenhuma. Arranja as condições para as pessoas se instalarem e 

agora digamos alguém há de fazer o complemento desta atividade. ------------------------------ 

Queria também, sobre aquilo que trouxe o Presidente de Junta da União de Freguesias de 

Barreiros Cepões, o João Duarte, sobre a Cidade Europeu do Desporto, eu queria dizer que 

até agora achamos que é positiva toda a atividade, ela possibilitou uma série de coisas, 

nomeadamente de encontros, congressos, sei lá, que não teríamos tido nenhuma 

oportunidade de ter aqui noutras circunstâncias, ainda no sábado decorreu aqui o dia 

Europeu do professor de educação física com uma série de participantes, estava a sala do 

antigo Paço Episcopal completamente repleta, e portanto eu digo que é até agora um 

balanço extramente positivo desta condição de Cidade Europeia do Desporto, mas também 

como tenho dito nós já fomos reconhecidos. O balanço, nós tivemos um pré-balanço, a 

escolha não foi por mero acaso, não foram por letra alfabética, e disseram bem está aqui 

uma cidade aqui em último Viseu e escolhemos para lá a Cidade Europeia. A escolha já foi 

fruto de uma avaliação prévia dos equipamentos que tínhamos, isto é, exatamente por 

termos feito um grande esforço na construção de equipamentos é que fomos escolhidos como 

Cidade Europeia. Eu costumo dizer, vejam o que vai aí, agora já está escolhida, mas o que 

é que foi uma luta saudável entre Cidades para serem Cidades Europeias no próximo ano. 

E são cidades de grande dimensão que também se perfilam para serem Cidades Europeias 

e digamos a luta sadia que tiveram para serem escolhidas. Portanto nós fomos escolhidos 

nessa altura, o que eu tenho dito, sempre que tenho usado da palavra digo ao Vereador 

responsável nós fazemos as contas no fim. Foi uma grande empreitada e eu espero 

sinceramente que saiamos bem disso. Tenho acompanhado a evolução das Cidades 

Europeias pela Europa fora, e seguramente não queria ser juiz em causa própria, a nossa 

atividade tem sido das maiores, eu espero que ela vá ser reconhecida seguramente, não 

temos nada que desmereça na comparação com as outras Cidades Europeias do Desporto 

espalhadas pela Europa e como sabem também esta organização ACES já não faz só cidades 

europeias, como também tem uma cidade africana, uma cidade do desporto e uma cidade 

americana do desporto. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Bem depois voltámos outra vez para o deputado João Paulo a recuperar o alcatrão e porquê 

tanto troço na mesma altura, eu diria que se calhar fizemos bem, porque causamos 

incómodo de uma só vez, eu acho que era preferível e é assim penso toda gente estar de 

acordo, então era muito pior estarmos agora a causar incómodos às pessoas depois passados 

uns tempos outra vez e haveria quem dissesse porque é que não fizeram tudo de uma vez, 

andaram cá, isso era logo. Claramente. Portanto nós fizemos no fim dos trabalhos o que me 

interessa sinceramente é que as pessoas entrem em Viseu e vejam uma Cidade moderna, 
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bem pavimentada e agora deixem-me dizer com toda a franqueza, isto é, do agrado da 

maioria dos Viseenses e custa a alguns. Algumas pessoas que não se dão bem com isto, mas 

não serão todos seguramente, mesmo aqueles queé, melhor há pessoas que se dão bem com 

isto mas querem dizer outra coisa, era como aqueles carros antigos dos nossos conterrâneos 

que vinham do Ultramar ou Ex Ultramar, que andavam pela direita, ou melhor tinham o 

volante à direita mas conduziam pela esquerda, é um pouco o que as pessoas querem dizer 

mas no final nós vamos ver que a cidade ficou mais bem servida, que as pessoas hão de levar 

os filhos à escola de forma mais cômoda, portanto é isso que nos interessa e portanto eu 

queria dizer-vos que quando faço reuniões com as minhas chefias digo-lhes sempre para 

causarem pouco incômodo às pessoas, para planearem bem as obras, para não sei quantos 

mais. Mas então eu penso que já saberiam, este rapaz até dá conta das lâmpadas apagadas, 

e dos aspersores que não funcionam e ainda tenho o hábito, se calhar quase doentio, de 

quando venho do estrangeiro ou de Lisboa antes de ir para casa dou uma volta pela Cidade, 

ainda tenho esse hábito. Então somos nós é que não queremos planear? Com um diabo que 

me ouviram, agora eu sei que as minhas chefias fazem o melhor, seguramente que também 

não era a chefia que planeou tudo, que podia dar digamos instruções para fazer de outra 

maneira. Dizer ao policia que estava ali encomendado para vigiar as obras, olhe veja que o 

trânsito é por ali ou por além, também não tinha possibilidades de dizer ao empreiteiro faça 

de outra maneira, ponha ali a sinalética, chamou-lhe à atenção quando deu conta, mas isso 

já tinha causado uma série de transtornos anteriormente e, portanto, sabemos que vai ser 

sempre assim e não vale a pena digamos é estar atento e não mais que isso. -------------------- 

Bem e depois o Deputado João Paulo diz que as pessoas não querem saber. Eu acho piada a 

este tipo de se calhar já o fiz não sei, as pessoas agora não querem saber do passado, querem 

é saber como é que se faz, bem o Dr. Correia de Campos quis, tanto quis saber do passado 

que escreveu, mas escreveu assim, calma lá quando vierem dizer que eu fiz o estudo e que a 

Universidade não veio para cá foi porque as cartas estavam viciadas, ele escreveu sem 

ninguém o estar a pressionar seguramente, portanto as pessoas querem saber do passado 

também, aliás querem saber do passado seguramente, é bom que se saiba que em 

determinada altura eu vou ser responsabilizado por fazer muitas rotundas, até já me 

chamaram o Fernando Rotundas, isto é o passado, então as pessoas não querem saber disso?  

Claro que querem, querem saber do passado, do presente e do futuro, e, portanto, é bom 

até para fazer comparações, seguramente se por acaso agora houver uma decisão para 

colocar uma Faculdade de Medicina noutro sitio e se nós aqui, incluindo a Câmara e o 

Presidente da Câmara estiverem calados, é evidente que as pessoas têm a obrigação dizer 

assim, então da outra vez falou e agora calou-se? Vão ver que não me calarei, até que a voz 

me doa, isso, falarei se calhar mais grosso do que, porque tenho mais oportunidade em 

outros lugares que falei no passado, e, portanto, vamos estar atentos a isso. -------------------- 

Agora uma coisa que o Deputado João Paulo aqui trouxe, foi se agora já havia entendimento 

com os Municípios, não tem que haver. A barragem e é bom que saiba isto, houve até um 

Município que fez um número, e dizia que nós só aceitamos se houver barragem, os 

Municípios não são donos da barragem. A barragem é um equipamento nacional, os 

Municípios têm que exigir a barragem e agora não vão lá nem fazer parte no concurso, nem 

vigiar como aquilo é feito, têm que é de exigir uma barragem. A barragem vai ser nacional, 

mais até não tenho nada contra, e nem que tivesse se calhar não podia impedir que os atuais 

utentes da barragem de Fagilde, a partir do momento que ela vai triplicar a capacidade 

venham a ser outros também. Porque não, se a barragem depois tiver a capacidade 

triplicada, como vai acontecer, se calhar não vai ser só para os mesmos, para Mangualde, 

Viseu, Penalva, para o Sátão e para Nelas, é capaz de haver outros Municípios que precisem 

dela e nós também não tínhamos que impedir, mas também não queríamos. A barragem é 

de todos, é nacional, há de dar digamos uma resposta ao maior número possível. E, portanto, 
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já agora uma outra coisa, e isto é a grande vantagem deste acordo, aliás também com uma 

pessoa insuspeita que é vosso camarada, portanto insuspeito nas decisões, esta foi a grande 

vantagem é que agora o acordo que fizemos eventualmente para a utilização das águas do 

Douro e Paiva não precisa do acordo coletivo. Se algum dos Municípios quiser ficar de fora, 

responde lá ás suas populações. Eu não preciso do acordo do Município vizinho, nem do 

outro para fazer o protocolo que fiz de entendimento com as Águas do Douro e Paiva. Eu 

fiz e, portanto, se outros não querem fazer não fazem. Por acaso até agora que eu saiba só 

houve um Município que não quis, pôs condição à construção da barragem e ouvi também 

publicamente a Ministra a dizer agora que esse argumento devia ter acabado, porque vamos 

mesmo fazer a barragem, portanto as condições estão criadas, estão criadas, não 

dependemos uns dos outros. Quem quiser faz, quem não quiser não faz. Nós queremos, 

vimos, estudámos aquilo. Já agora eu sei que não perguntaram isso, até porque razões 

queremos isto, então as pessoas não deram conta que queriam uma estrutura chamada 

Águas de Portugal, as pessoas não dão conta que o que os sistemas das Águas de Portugal 

estão a tentar, que não é espanto para ninguém, estão a tentar cobrir o País inteiro, o que é 

perfeitamente normal se se chamam Águas de Portugal, o País, mais até acho que é quando 

o País estiver coberto pelas Águas de Portugal, não há nenhuma razão para os preços da 

água serem diferentes, exatamente como a eletricidade, e depois que façam a gestão que 

entenderem, a eletricidade seguramente é paga em Viseu com é paga em Lisboa, mas ela 

não custa a mesma coisa aqui que custa em Lisboa, se calhar há de custar mais num lado 

que noutro, há de custar menos a quem está mais perto da barragem de castelo do Bode de 

quem está longe, mas ela é paga de igual forma, eu penso quando ao País estiver todo coberto 

pelo mesmo sistema que chegaremos a isso também, e portanto só para dizer que não há 

necessidade de consensos nós queremo-los, que eu saiba neste momento fora deste consenso 

só há um Município, que as condições que agora pôs já nem deve estar fora, que é o Concelho 

de Mangualde que diz que não aceitava sem haver barragem de Fagilde, ela agora vai ser 

feita portanto pensamos que o problema fica resolvido. É isto só Senhor Presidente que 

tinha para dizer. Obrigado. ------------------------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente não 

havendo mais nenhuma questão, passávamos ao PONTO DOIS (2) da Ordem de Trabalhos. 

APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO PLANO E 

ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2024 - REVISÃO 

ORÇAMENTAL (ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL MODIFICATIVA) N.º 4.  Dava a 

palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------------- 

---- VINTE E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Também muito 

rapidamente dizer que Senhor Presidente pelas razões que foram evocadas, mas esta revisão 

é modificativa e deve-se fundamentalmente a quatro situações. Por um lado, a necessidade 

da reabilitação dos edifícios na Rua Silva Gaio, também a habitação acessível através das 

escolas do primeiro ciclo, também ainda da reabilitação do edifício situado na Rua do Arco, 

que também é propriedade da Câmara, e que a Câmara vai reabilitar e ainda a criação 

desta GOP que decorre da celebração dos contratos programa que tem a ver com o Viseu 

Novo para nomeadamente a reabilitação desse edifício da Rua do Arco, e é isto que 

possibilita ou implica uma alteração modificativa.---------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Há 

alguma intervenção que queira ser feita. Não havendo nenhum pedido de uso da palavra 

iriámos proceder à votação. VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE GRANDES OPÇÕES DO 

PLANO E ORÇAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU PARA 2024 - 

REVISÃO ORÇAMENTAL (ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL MO DIFICATIVA) N.º 4 . 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. -------------------------------- 

(Anexo 2 ï Registo nominal das votações, páginas 372/373). --------------------------------------- 
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-PONTO TRÊS (3) APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE HASTA PÚBLICA 

PARA ALIENAÇÃO DE PARCELA DE TERRENO DESTINADA A CONSTRUÇÃO 

SITA NA AVENIDA CAPITÃO HOMEM RIBEIRO - AVENIDA DA EUROPA . Tem a 

palavra o Senhor Presidente da Câmara. -------------------------------------------------------------- 

---- VINTE E DOIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado Senhor 

Presidente. eu acho que a forma como está apresentada, mas vale a pena perder algum 

tempo porque nem toda gente terá a informação do terreno em causa e porque é que se faz 

a alienação. Este terreno foi comprado pela Câmara, eu gostaria de dizer que foi um terreno 

que a Câmara comprou com condições que foram expressas, e, portanto, também ainda foi 

na Câmara de que fui Presidente anteriormente, comprámos ao Edifico à CP. Eu noto a este 

propósito, muita gente não valoriza, mas somos a única Câmara que é detentor do 

Património que a CP deixou, com uma particularidade, comprámos o Património deixando 

que a administração a central , que é uma novidade de peso, seja responsável pela obras de 

arte, isto é todo o corredor ferroviário e aquilo que era propriedade da CP nós comprámos, 

comprámos na altura até 5 anos e deixámos expresso, o que é uma novidade até para os 

atuais responsáveis da CP porque se calhar ainda não cuidaram de saber que obras por 

exemplo na Ponte de Mosteirinho, no Túnel da Póvoa da Catarina, pelo menos da parte do 

Concelho de Viseu são da sua responsabilidade, são responsabilidade da administração 

central. Tivemos esse cuidado porque não havia orçamento que eventualmente que chegasse 

se por acaso um desses equipamentos tivesse problemas e portanto ficámos também com 

esse terreno que esteve sempre destinado, sempre a ser alineado para contribuir com a parte 

da componente nacional para o Centro de Artes, portanto é isso que vamos fazer, fica 

exatamente adjacente ao Futuro Centro de Artes e portanto precisamos de alienar esse 

terreno, primeira concurso que se fez, ficou deserto e agora temos novo júri constituído para 

propor a sua alienação. ------------------------------------------------------------------------------------- 

----- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. algum 

dos Senhores deputados quer usar da palavra neste ponto? Não havendo nenhum pedido de 

uso da palavra iriámos proceder à votação. VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE HASTA 

PÚBLICA PARA ALIENAÇÃO DE PARCELA DE TERRENO DESTINADA A 

CONSTRUÇÃO SITA NA AVENIDA CAPITÃO HOMEM RIBEIRO - AVENIDA DA 

EUROPA. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. 

(Anexo 3 ï Registo nominal das votações, páginas 374/375). ----------------------------------------

----- Aqui fazia uma sugestão que era que o PONTO QUATRO, CINCO E SEIS, que diz 

respeito a urbanismo, todo ele fosse apreciado em conjunto e votado separadamente. Algum 

dos Senhores Deputados tem alguma questão a colocar a isto? PONTO QUATRO, CINCO 

E SEIS. Concordam? Apreciado em conjunto e votado separadamente? Por isso tem a 

palavra o Senhor Presidente da Câmara, PONTO QUATRO, CINCO E SEIS. ---------------

----VINTE E TRÊS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito Obrigado Senhor 

Presidente. vou tentar muito rapidamente falar desta revolução em termos de regulamentos, 

é uma revolução regulamentar e eu gostaria de digamos não perder muito tempo para falar 

sobre ela. Uma primeira, Senhor Presidente para dizer que o regulamento de compensações 

e encargos foi objeto de uma saturada discussão pública e o Município na nossa perspetiva 

consegue agora um regulamento equilibrado e que é amigo do investidor. Nós achamos que 

ele pode fomentar a realização de pequenas obras para obviar aquela penalização de 

investimentos em curso e para imediato fomento de operações urbanísticas e operações 

licenciadas até ao final de 2016, que gozam de uma significativa diminuição de encargos 

pecuniários os quais são reduzidos em um terço até final de 2025 e de dois terços durante 

2026. No fundo, nós podemos afirmar que este regulamento tem uma aplicação progressiva 

que permite o ajuste do mercado à nova realidade dos planos de ordenamento que é 
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preconizada pelas leis na Nação. Há de preconizar estamos certos a aquisição de direitos 

construtivos por parte dos promotores. Estamos convencidos que será um bom incentivo à 

construção no Concelho. Eu fiz questão de trazer isto com esta explicação, como sabem nós 

mudámos por força da saída do antigo diretor municipal do urbanismo e temos outro 

diretor municipal  que digamos com o qual conseguimos este tipo de situação, acho que se 

sentiu até maior interesse, não temos nada opor ao antigo diretor municipal, mas pelas 

caraterísticas do novo diretor, um contacto muito maior com os presidentes de junta que o 

conhecem que o viram desde muito cedo a ter um percurso ascensional na Câmara, eu noto 

que ele começou por ser elemento gabinete autárquico e portanto neste momento é um 

diretor municipal interessadíssimo, mesmo muito interessado e com esta proximidade , sem 

como disse tirar alguma critica ao anterior, é alguém que alguém lhe falar em Paradinha ou 

Farminhão ou Torredeita ou Côta ele sabe onde que é. E, portanto, também se lhe falarmos 

na Rua Serpa Pinto sabe onde é que é, sabem que isto tem uma vantagem enorme como 

sabem para quem planifica, não é a mesma coisa de estar a planificar uma coisa que não se 

conhece inteiramente para planificação de alguma coisa que se conhece, esta tem sido a 

grande vantagem e foi também a vantagem em relação ao diálogo com os operadores. E eu 

queria dizer uma coisa, eu não sou especialista em planeamento urbano, mas houve uma 

norma que lhe deixei, isso para mim era o mais importante, e era critica que mais me custava 

e que eu achava que devia responder, era que houvesse algum empresário que nos dissesse 

que tinha que mudar para Cidades vizinhas parecidas connosco por ter melhores condições, 

essa deixámos-lhe isso como o grande objetivo a alcançar, portanto neste momento estamos 

à vontade para dizer que os empresários naturalmente podem mudar de Cidade, também 

que tivemos empresário que vieram de outros lados para aqui, mas é por outras razões, não 

porque os encargos camarários sejam aqui superiores  a qualquer outro sítio de cidades 

comparadas connosco. Esta foi a norma que lhe deixei e que eu penso que agora está vertida 

na adequação dos planos urbanísticos e na nova forma de agilizar digamos esses planos e, 

portanto, Senhor Presidente sobre esta primeira parte era isto. Sobre o regulamento da 

urbanização e edificação do Município de Viseu nós propomos uma espécie de adaptação 

digamos ao simplex urbanístico. Temos também já o disse que associava os três pontos a 

proposta de regulamento das taxas urbanísticas e de natureza administrativa no Município. 

Como sabem houve uma publicação do Decreto n.º 10 de 8 de janeiro, e, portanto, existia a 

necessidade de redefinir regras de cobrança das taxas e também redefinir a própria tabela. 

E, portanto, o que nós quisemos foi criar taxas que reconhecessem a repercussão do 

interesse público local e considerar a relação entre o custo de serviço e a prestação efetiva 

ao mesmo cidadão, este penso é mesmo o conceito de taxa que não devíamos perder de vista. 

E é isto Senhor Presidente que se propõe com esta mini revolução no sector regulamentar 

da Câmara. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. algum 

dos Senhores Deputados quer usar da palavra, tem palavra o Senhor Presidente da Junta 

de Côta, Joaquim Polónio. ---------------------------------------------------------------------------------

---- VINTE  E QUATRO ï PRESIDENTE DA JUNTA DE CÔTA (PSD): Senhor Presidente 

da Mesa reitero aqui os meus cumprimentos de há bocado e desde já pedir desculpa por 

alguma instabilidade da minha parte, o dia não começou da melhor maneira para minha 

pessoa e sinto-me um pouco com os nervos alterados e tenho tentado estar a gerir a situação 

à distância por isso mesmo peço desculpa se houver alguma inconveniência.  

Estamos a apreciar o Regulamento Municipal de Urbanização e de Edificação do Município 

de Viseu, em simultâneo a proposta de Regulamente de Compensações de Encargos 

Urbanísticos e a Proposta de Regulamento das Taxas Urbanísticas de Natureza 

Administrativa. Como é bastante sabido fui talvez dos mais críticos da primeira versão que 

não chegou a vir à apreciação desta Assembleia. Fui critico porque sempre entendi que a 
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Câmara não deve ser limitadora ao investimento e às condições para fixação das pessoas, 

seja nas ladeias, seja na cidade, principalmente nas Freguesias mais afastadas, ao contrário 

deve criar atratividade nestas e noutras áreas. Com isto não estou a dizer que este Executivo 

não o procure fazer. Por vezes são aqueles que se julgam os eleitos que provocam estas 

situações, quando isto acontece cabe ao Executivo, este sim legitimamente eleito tomar uma 

decisão e tomou a decisão certa. Também tomou a decisão certa da escolha da pessoa para 

chefiar o Departamento Urbanístico e escolheu por assim dizer um filho da casa, como posso 

dizer que conheço o Dr. Rui Duarte desde os primeiros passos que ele deu na Câmara 

Municipal. Tenho eu e outros acompanhado o seu trabalho que sempre tem feito com 

dedicação e profissionalismo. O Dr. Rui Duarte é um conhecedor do Concelho de norte a 

sul, de nascente a poente, ele conhece a realidade de cada freguesia, direi de quase cada 

aldeia ou da cidade, por isso foi uma escolha acertada, porque é com gente conhecedora e 

trabalhadora que alcançam objetivos. O Dr. Rui Duarte é uma pessoa que sabe ouvir e 

analisar antes de concretizar. A prova está na atitude ao contrário de outros, não ouviam 

ninguém, nem mesmo os Presidentes de Junta, ele começou precisamente por aí, ouviu-nos 

e logo apareceram melhorias nas propostas. Já o fiz, mas volto a parabenizar o Executivo 

na pessoa do Dr. Fernando Ruas pela escolha. --------------------------------------------------------- 

Voltando aos regulamentos, não vou dizer que estou totalmente satisfeito quanto ao que 

gostava que tivesse sido alterado, mas tenho que admitir que houve uma melhoria 

significativa. Temos de ser ainda mais justos e não permitir injustiças sociais, sei que muita 

coisa passa pela revisão do PDM, por isso Senhor Presidente é de extrema importância que 

o processo avance rapidamente. Deixe-me dizer-lhe que para algumas freguesias é uma das 

tábuas de salvação. Já agora dizer que, não menos importante, é carta de Riscos de 

Incêndios. Todos sabemos dos cuidados que é preciso ter e já hoje falamos sobre isso. Mas 

temos que encontrar soluções e não é com burocracias que resolvemos a desertificação que 

está a acontecer nas freguesias mais afastadas. Senhor Presidente Dr. Fernando Ruas, sei 

que é capaz de encontrar medidas para ultrapassar situações e agora que tem a pessoa certa 

no lugar certo vamos a isso. Tenho dito. ----------------------------------------------------------------

-------- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Mais algum dos Senhores 

Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido de intervenção, iriamos então 

proceder  à votação. PONTO QUATRO (4) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

REGULAMENTO MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO E EDIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO 

DE VISEU. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovada por 

unanimidade. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 4 ï Registo nominal das votações, páginas 376/377). -------------------------------------- 

PONTO CINCO (5) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO MUNICIPAL 

DE COMPENSAÇÕES E ENCARGOS URBANÍSTICOS. ---------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso, aprovada com 13 

abstenções. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 5 ï Registo nominal das votações, páginas 378/379). ---------------------------------------- 

PONTO SEIS (6) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO DE TAXAS 

URBANÍSTICAS DE NATUREZA ADMINISTRATIVA DO MUNICÍPIO DE VISEU.  --- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor Aprovado por unanimidade. ------- 

(Anexo 6 ï Registo nominal das votações, páginas 380/381). ----------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Passaríamos ao PONTO SETE (7), 

VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE GESTÃO DO 

ARVOREDO URBANO, dava a palavra ao Senhor Presidente da Câmara. ------------------- 

---- VINTE E CINCO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:   Obrigada Senhor 

Presidente, rapidamente para dizer que decorreu o período de consulta pública e não foram 
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registados nenhum contributo ou sugestões de maneira que entendemos que a sociedade está 

satisfeita com o novo regulamento. ----------------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Algum dos Senhores Deputados quer 

intervir no PONTO (SETE) 7? Não havendo nenhum pedido de intervenção, iriamos então 

proceder  à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO SETE (7) VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO MUNICIPAL DE 

GESTÃO DO ARVOREDO URBANO. ----------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 7 ï Registo nominal das votações, páginas 382/383). ---------------------------------------- 

Do mesmo modo, PONTO OITO  (8) e PONTO NOVE (9), atendendo que são os 

regulamentos para os mesmos casos, e neste caso até direção, apreciávamos em conjunto e 

votávamos separadamente. Alguém tem alguma situação a opor? Não havendo nenhuma, 

dava a palavra ao Senhor  Presidente da Câmara, PONTO OITO (8) e (NOVE) 9.  

----- VINTE E SEIS ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:   Obrigada Senhor 

Presidente, também muito rapidamente que lhe dizer que se tratam de lugares da criação 

de unidades flexíveis, direção intermédia, elas foram criadas anteriormente e por força de, 

digamos, muitas situações, nomeadamente, nós vamos deixar de ter dois Diretores 

Municipais, como é sabido, melhor já não temos dois diretores Municipais, o Dr. Marcelo 

Delgado que saiu já há algum tempito e o Dr. Adelino que passou à situação de reforma, e, 

portanto, estão os dois lugares vazios, naturalmente que a arquitetura da Câmara, terá que 

ser ajustada. Neste caso, estamos a falar da criação da estrutura intermédia. São unidades 

do terceiro grau que têm que ser também ajustadas e uma das condições, e era só isto Senhor 

Presidente que eu queria chamar à atenção. Uma das condições que impusemos no 

Município era que nesta e noutras situações convém salientar isso, eu não quero que no 

perímetro municipal seja ele qual for que haja situações com as mesmas categorias com 

situações diferentes, e, portanto, se alguém é Assistente Social por exemplo numa unidade 

do perímetro da Câmara tem que ter o mesmo vencimento de quem está num outro, não faz 

sentido nenhum que não seja assim, mesmo sejam apenas do perímetro, que sejam de, sei lá 

da SRU, da Habisolvis, para nós é indiferente, são do perímetro da Câmara, portanto têm 

de ter as mesmas situações. E é isto que, se passava, nos Serviços Municipalizados, as 

unidades orgânicas tinham situações diferentes da Câmara, portanto queremos é 

uniformizar isto e faremos em tudo que sejam unidades noutras instituições do perímetro 

da Câmara que venham a aparecer. Portanto a intenção é esta Senhor Presidente. ----------- 

MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. algum dos 

Senhores Deputados quer intervir? Não havendo nenhum pedido de intervenção iremos 

proceder à votação. ------------------------------------------------------------------------------------------ 

PONTO OITO (8) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO PARA CARGOS 

DE DIREÇÃO INTERM ÉDIA DE 3.º GRAU DA CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU - 

ALTERAÇÃO . ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. --------- 

(Anexo 8 ï Registo nominal das votações, páginas 384/385). ---------------------------------------- 

PONTO NOVE (9) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE REGULAMENTO PARA CARGOS 

DE DIREÇÃO INTERMÉDIA DE 3.º GRAU DOS SMAS DE VISEU - ALTERAÇÃO . ---- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade-------- 

(Anexo 9ï Registo nominal das votações, páginas 386/387). ---------------------------------------- 

Passaríamos ao PONTO DEZ (10) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

JUÍZES SOCIAIS - TRIBUNAIS DE MENORES - ORGANIZAÇÃO DE CANDIDATURA  

Tem a palavra do senhor Presidente da Câmara. ----------------------------------------------------- 

---- VINTE E SETE ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Muito obrigado. É 

decorrente da Lei da tutela educativa, que foi aprovada em 99 e que determina a intervenção 
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de juízes sociais em causas que estejam previstas no artigo trigésimo número dois e 

centésimo décimo quinto, respetivamente. O que fizemos foi a elaboração de uma nova lista 

de gente que teve que ser consultada. Cremos que são cidadãos de reconhecida competência, 

chegou-nos uma informação que penso que é verdadeira mas que não é preocupante. É que 

há gente desta lista que já não está no lugar, mas isso resolve-se. Porque o que se trata é de 

cidadãos, não tem a ver com a ligação ao lugar, mas por acaso alguém que por força da 

mudança, acho que era apenas dois cidadãos, mas por força da mudança para um local mais 

distante, nós naturalmente que faremos a colocação de um outro membro exatamente com 

características semelhantes àquela dos elementos atuais, que eventualmente tenham que 

sair da lista. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado Senhor Presidente. iremos 

proceder à votação. Há aqui uma situação. Temos presente uma pessoa que faz parte da 

lista proposta, pelo que não irá votar. Neste momento está no exercício de deputada e 

fazendo parte da lista que está proposta, não poderá votar. Por isso íamos proceder à 

votação: -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE JUÍZES SOCIAIS - TRIBUNAIS DE MENORES - 

ORGANIZAÇÃO DE CANDIDATURA, por isso fazendo esta ressalva da Deputada Emília 

Dias que faz parte da lista e que por isso já pediu a escusa da votação, para não votar nela 

própria, não é? Isso fará parte da ata. ------------------------------------------------------------------- 

Por isso Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade 

com ressalva de não votação da parte da Deputada Emília Dias. ------------------------------------ 

(Anexo 10 ï Registo nominal das votações, páginas 388/389). -------------------------------------- 

PONTOS ONZE (11) a QUINZE  (15) propúnhamos também que fossem apreciados em 

conjunto e votados separadamente. Alguém tem alguma questão a levantar? PONTOS 

ONZE (11) a QUINZE (15) por isso dava palavra ao Senhor Presidente da Câmara para 

apreciação de ONZE (11) a QUINZE (15). ------------------------------------------------------------- 

---- VINTE E OITO  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Muito obrigado. Muito 

rapidamente para dizer que se trata das implicações resultantes dos tais lugares que ficaram 

em aberto por ocupar, mas também uma coisa que já referi anteriormente, de um oficio dos 

Serviços Municipalizados e bem a dizer que havia digamos uma chefia que estava a ser 

tratada de forma diferente da Câmara. Não estou a dizer qual é que estava a ser melhor 

tratada e nós achámos por bem. Este ponto tem de vir à Assembleia Municipal para 

uniformizar essa situação. Uma chefia de uma unidade de terceiro grau que desenvolve as 

suas atividades deve ter a mesma, digamos a mesma remuneração nos Serviços, ainda por 

cima ali ao lado ou na Câmara. Portanto é disso que se trata apenas, Senhor Presidente. --- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Então 

íamos ao PONTO ONZE (11), algum dos Senhores Deputados quer intervir do PONTOS 

ONZE (11) a QUINZE (15)? Não havendo nenhum pedido, iriamos proceder à votação. ---- 

PONTO ONZE (11)VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA O 

PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CA RGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  2.º GRAU - DIVISÃO DE SERVIÇOS JURIDICOS - 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA, SANEAMENTO DE VISEU - ÁGUAS DE 

VISEU. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Por isso aprovado por unanimidade. 

 (Anexo 11 ï Registo nominal das votações, páginas 390/391). ------------------------------------- 

PONTO DOZE (12)- VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA O 

PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  1.º GRAU - DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE 

PLANEAMENTO E DE APOIO À GESTÃO URBANISTICA  ----------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Aprovado por unanimidade. --------------------------------- 
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(Anexo 12 ï Registo nominal das votações, páginas 392/393). -------------------------------------- 

PONTO TREZE (13) ï E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI 

PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  2.º GRAU - DIVISÃO DE GESTÃO URBANA . ------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. --------- 

(Anexo 13 ï Registo nominal das votações, páginas 394/395). -------------------------------------- 

PONTO CATORZE (14) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI 

PARA O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  2.º GRAU - DIVISÃ O DE PATRIMÓNIO E APOIO AOS 

ÓRGÃOS MUNICIPAIS . ---------------------------------------------------------------------------------- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Vota a favor. Aprovado por unanimidade. ------------------ 

(Anexo 14 ï Registo nominal das votações, páginas 396/397). -------------------------------------- 

PONTO QUINZE (15) - VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE DESIGNAÇÃO DO JÚRI PARA 

O PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA PROVIMENTO DE UM CARGO DE 

DIREÇÃO INTERMÉDIA DE  3.º GRAU UNIDADE  ORGÂNICA DE OPERAÇÕES 

URBANISTICAS DE INICIATIVA PRIVADA . ------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Vota a favor? Aprovado por unanimidade. -------------- 

(Anexo 15 ï Registo nominal das votações, páginas 398/399). -------------------------------------- 

PONTO DEZASSEIS (16) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA 

DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE VISEU -

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS - RATIFICAÇÃO . -- 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara. ------------------------------------------------------ 

---- VINTE E NOVE  ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA: Peço desculpa, aqui vou 

demorar um pouco mais, mas também de forma muito rápida, para dizer que delegação de 

competências entre o Município de Viseu e as direções dos agrupamentos das escolas e das 

escolas não agrupadas, no âmbito naturalmente da descentralização da área da educação, 

eu gostaria de dizer que o contrato de delegação de competências abrange as seguintes áreas, 

no edificado e no investimento, no funcionamento dos serviços escolares, na aquisição de 

equipamentos, nos apoios complementares, perdão, e nos apoios e complementos educativos, 

ainda nos recursos humanos e algum financiamento. Ela é feita com agrupamento de 

Escolas Infante D. Henrique, com o agrupamento de escolas do Mundão, com o 

agrupamento de escolas do Viseu Norte, com o agrupamento de escolas do Viso, 

agrupamento de escolas Grão Vasco, Escola Secundária Alves Martins, Escola Secundário 

Emídio Navarro, Escola Secundário Viriato e o valor global também convém que saibam 

são cento e quarenta e três mil, novecentos e trinta euros. ------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Algum 

dos deputados quer usar da palavra neste PONTO 16. Não havendo nenhum pedido de uso 

da palavra iremos proceder à votação. Por isso VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO ÂMBITO DA 

DESCENTRALIZAÇÃO NA ÁREA DA EDUCAÇÃO - MUNICIPIO DE VISEU -

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E ESCOLAS NÃO AGRUPADAS - RATIFICAÇÃO . -- 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado com uma abstenção. --- 

(Anexo 16 ï Registo nominal das votações, páginas 400/401). -------------------------------------- 

PONTO DEZASSETE (17) - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DA PROPOSTA DE 

HABISOLVIS, E.M. EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO SOCIAL DE VISEU - 

MANUTENÇÃO PROGRAMADA E SISTEMÁTICA DA HABITAÇÃO SOCIAL - 

CONTRATO PROGRAMA - RATIFICAÇÃO . ------------------------------------------------------ 

Tem a palavra o Senhor Presidente da Câmara: ------------------------------------------------------ 
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---- TRI NTA ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA : Obrigado. Apenas para dar o 

valor deste contrato programa que é de setenta e um mil e oitocentos euros e o que se 

pretende é a colaboração técnica e financeira que é inerente às tarefas que são prestadas 

pela Habisolvis. Nós temos necessidade de acelerar esses processos. Como se sabe a matéria 

da habitação está na ordem do dia com toda gente a ter pressa e muita pressa para executar 

e nós precisamos de coisas fundamentadas para também dar resposta a essa situação. E é 

tudo Senhor Presidente. ----------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Senhor Presidente. Algum 

dos senhores deputados quer usar da palavra neste ponto? Não havendo nenhum pedido de 

uso da palavra iremos proceder à votação. Por isso, VOTAÇÃO DA  PROPOSTA DE 

HABISOLVIS, E.M. EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO SOCIAL DE VISEU - 

MANUTENÇÃO PROGRAMADA E SISTEMÁTICA DA HABITAÇÃO SOCIAL - 

CONTRATO PROGRAMA - RATIFICAÇÃO . ------------------------------------------------------ 

Quem vota contra? Quem se abstém? Quem vota a favor? Aprovado por unanimidade. ------ 

(Anexo 17 ï Registo nominal das votações, páginas 402/403). -------------------------------------- 

Em relação ao PONTO DEZOITO  (18) e DEZANOVE ( 19) vêm só para conhecimento por 

isso não têm votação, mas tem apreciação como é óbvio. Dava a palavra ao Senhor 

Presidente da Câmara. ------------------------------------------ 

---- TRINTA  E UM ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :. Senhor Presidente, é 

exatamente isso, elas vêm do Ecobeirão e do Planalto Beirão e é apenas para conhecimento. 

Como sabem tratam-se de duas instituições com gestões próprias, e, portanto, vêm aqui 

apenas para conhecimento não mais que isso. --------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Algum dos Senhores Deputados quer 

usar da palavra? Não.  -------------------------------------------------------------------------------------- 

(Anexo 18 e 19 ï Registo nominal, páginas 404/407). ----------------------------------------------- 

Então terminámos assim a ordem de trabalhos, no entanto, vamos abrir, faz parte do nosso 

Regimento, a intervenção do público. Temos a intervenção de dois cidadãos, que pediram 

essa intervenção. O Senhor Diamantino Augusto Dias e o Senhor Luís Ferreira, penso que 

estão presentes por isso pedia a presença. -------------------------------------------------------------- 

Senhor Diamantino Dias, como sabe tem direito a cinco minutos para a intervenção e está à 

vontade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- TRINTA  E DOIS ï SR. DIAMANTINO DIAS: Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal, Dr. Mota Faria, Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando Ruas, Senhores 

Deputados, Senhores Vereadores, Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social e 

demais, obrigado pela atenção. O assunto que me trás cá Senhor Presidente é a construção 

de muros e edificações ilegais é um processo número 51 de 2017/74, na Rua da Cumieira 

Lote 110, Cumieira, Campo, Viseu. ---------------------------------------------------------------------- 

Demos conhecimento dos factos à junta de Freguesia do Campo, a qual nunca nos remeteu 

qualquer correspondência e à Câmara Municipal de Viseu na data de 15/05/2017. Na 

qualidade de proprietário da fração D e ex representante de um condomínio do Lote 110 

Cumieira, Campo, portanto a 27/02/2020 recebemos despacho do serviço do Município no 

sentido de medidas da tutela na legalidade urbanística, demolição, reposição das condições 

iniciais do terreno. Não existindo nenhuma alteração e após insistência na obtenção de 

informações tivemos conhecimento que o proprietário do terreno em 2021 terá instruído um 

processo com o número 17.04.03/2021/446, com vista à legalização das mesmas tendo o 

mesmo sido indeferido. Na falta de mais informação e sem nenhuma alteração fizemos 

inscrição em reunião pública em 29/08/2024, o que nos foi impossível por motivos de saúde 

familiar. Na data de 4 do 9 de 2024 foi-nos enviado pelos serviços gestores de procedimento, 

a mesma resposta do mesmo processo com o número 17.04.03/2021/446, foi indeferido em 
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2021 o que muito, muito estranhamos. Estamos cientes, nada ser do conhecimento do Sr. 

Presidente Dr. Fernando Ruas. --------------------------------------------------------------------------- 

Senhores Presidentes, não é muito justo que passados 7 anos e alguns meses em que vigoram 

quatro presidências de Câmara: -------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Dr. Ruas, Dr. Almeida Henriques, Eng.ª Maria da Conceção Azevedo, e atualmente 

o Senhor Dr. Ruas, esteja tudo igual perante esta ilegalidade em que a mesma deveria estar 

solucionada. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foram causados enormes prejuízos e inconvenientes ao condomínio em questão e em 

particular ¨ fra­«o ñDò espa­o comercial e servi­os, prejudicando o arrendamento e a venda 

da mesma, ao longo de sete (7) anos. --------------------------------------------------------------------- 

Ora, veja-se um pilar de cimento com 2 metros de altura no passeio público ao centro do 

acesso a armazéns e garagens do prédio. ---------------------------------------------------------------- 

Senhores Presidentes desde já agradecemos a vossa atenção para a resolução do assunto e 

pelo tempo que nos dispensaram. Disse muito obrigado a todos. ---------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA:  Obrigado. O assunto estará 

encaminhado como é óbvio para Câmara Municipal. O Senhor Presidente pediu o uso da 

palavra. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- TRINTA E TRÊSï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA :.  Vou dar uma sugestão 

ao Sr. Diamantino que tem a ver com o seguinte, naturalmente que nós estamos disponíveis 

para ouvir aqui os cidadãos, mas é muito mais eficaz, disse que marcou uma reunião, ia à 

reunião pública de Câmara, porque no momento em que for à reunião pública de Câmara, 

eu deixo-lhe aqui esta indicação os serviços competentes dão-lhe a resposta ali e eu sou 

testemunha presencial, portanto sem naturalmente me intrometer pelo facto de ter sido 

trazido a esta Assembleia, mas eu aconselho a ir uma reunião pública de Câmara. Numa 

reunião pública de Câmara os serviços estudam o assunto e dão-lhe ali a resposta exaustiva, 

está bem? Digo numa resposta, até pode ser igual, digo-lhe é que não lhe iam dar uma 

resposta na Assembleia diferente daquela que lhe vão na reunião de Câmara, portanto é 

muito mais eficaz, a não ser que ser que seja por outro motivo, mas isto é, eu tenho respeito 

por todos os cidadãos e respeito por si, não acho é que se ganhe nada, a não ser, se quer uma 

resposta efetiva os serviços, como é que isto agora devia correr teoricamente o Senhor 

Presidente da Assembleia manda isto para a Câmara, nós íamos apreciar, mandamos para 

o Senhor Presidente da Assembleia e o Senhor Diamantino viria aqui numa próxima 

reunião saber o resultado, se for à reunião pública de Câmara tem logo a resposta, e eu 

prometo lhe que é uma resposta, não lhe digo que é uma resposta afirmativa, eu não sei, mas 

é a resposta dos serviços técnicos, está bem? Então convido-o a ir à próxima reunião pública 

de Câmara, está bem? --------------------------------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado, Senhor Presidente e 

obrigado Senhor Diamantino Dias. Tem a palavra o Senhor Luís Ferreira. -------------------- 

---- TRINTA  E QUATRO ï SR. LUÍS FERREIRA:  Excelentíssimo Senhor Presidente da 

Assembleia Municipal de Viseu, Senhor. Dr. Mota Faria, Excelentíssimo Senhor Presidente 

da Câmara Municipal de Viseu, Dr. Fernando Ruas, Excelentíssimo Senhor Vice-

Presidente, Eng.º João Paulo Gouveia, Excelentíssimos Senhores Vereadores, Deputados, e 

demais presentes nesta sala. O meu nome é Luís Ferreira, sou residente na Rua das Campas 

em Silgueiros Passos de Silgueiros, em Silgueiros, começo por me dirigir ao Senhor 

Presidente desta Assembleia e do Município, e a todos que na penúltima Assembleia 

estiveram aqui, pedindo deste já desculpa pela falta de elevação e até creio até má educação 

que um residente da minha rua teve nesta Assembleia, por não rever no comportamento 

que ele aqui demonstrou. Refiro-me a intervenção, à mesma rua na penúltima Assembleia, 

na Rua das Campas da minha localidade, segundo o que entendi da ata dessa sessão e por 

informações não oficiais que obtive por terceiros. Estou convicto que o Município tem em 
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preparação da pavimentação dessa rua até a uns aviários existentes sensivelmente a meio 

do arruamento. Ora se me permite Senhor Presidente como o Município não terá dinheiro 

para esbanjar, julgo ser essa pavimentação de todo descabida principalmente neste 

momento pelos motivos que passo agora a enunciar, em primeiro lugar porque a rua já em 

aprovado pelo antigo executivo um plano de alinhamentos que até já consta do novo Plano 

Diretor Municipal e se há dinheiro só para pavimentar só metade da rua, sem o alargamento 

estar concluído, na minha modesta opinião essa verba devia ser canalizada para o completo 

alargamento na sua extensão. Em segundo lugar, porque a ser verdade a pavimentação ser 

feita até aos aviários dai para a frente é sempre a subir para mais uns 150 metros e as chuvas 

de inverno irão trazer até ao betuminoso imensas pedras, areia, terra e outros materiais 

promovendo a sua degradação rapidamente e possível até provocar acidentes. Em terceiro 

lugar que esta rua é de extrema importância para localidade e até em grande parte para a 

freguesia, porque uma vez concluído o alargamento em falta e o atravessamento de cerca de 

150 metros de uns quintais irá permitir ali transitar viaturas pesadas de passageiros e 

mercadorias, uma vez que fará a ligação à Rua do Carril, lançada já há muitos anos por 

Vossa Excelência entre Vila Chã de Sá e Passos de Silgueiros. É verdade que a ligação já 

está concluída, no entanto já aconteceu diversas vezes, viaturas pesadas de mercadorias 

derivado ao GPS, as encaminhar por aquela rua, ficarem entaladas no meio do povo por ali 

não conseguirem passar, derivado as ruas serem apertadas. Sou ainda da opinião que se a 

rua estiver concluída conforme o Plano de Alinhamentos permitirá aos autocarros MUV 

servir Passos que não serve e efetuando uma melhor gestão das suas rotas e servindo melhor 

a população não só desta localidade bem como até povoações limítrofes, contribuindo ainda 

decisivamente para o descongestionamento da Estrada Nacional 231, Nelas ï Viseu, 

permitindo a Silgueiros distância a dos tais 15 minutos que há pouco referiu da Cidade de 

Viseu que ultimamente tem subido para 20 ou mais minutos. Em quatro lugar facilitará 

também muito as deslocações entre as propriedades da Quinta de Lemos, sita ao lugar da 

Felgueira e Barreiros que beneficiaram de menor distância, menor tempo e maior facilidade 

de deslocação para o seu cultivo, contribuindo para diminuição dos custos de produção 

desta quinta com tão importante relevância para a atividade local e até para o nosso 

Município e Distrito. Em quinto lugar aquela rua já dispõe de saneamento básico, rede 

elétrica em praticamente toda a sua extensão e porque tudo na vida tem uma sequência 

lógica, principalmente no que diz respeito à realização de obras, sendo que a rua será 

pavimentada até aos aviários, sem o alargamento, sou a solicitar a Vossa Excelência uma 

reflexão sobre dita pavimentação canalizando primeiramente essa verba para o 

alargamento conforme com Plano de alinhamento aprovado e mais tarde sim o 

alcatroamento. Gostaria de salientar que esta rua poderia estar mais do que concluída se o 

Senhor ex-presidente professor Carlos Coelho pudesse ter continuado o leme da Junta de 

Freguesia, uma vez que o mesmo já deixou o alargamentos e fundações em parte dessa rua, 

com blocos estrategicamente colocados ao longo da rua, faltando só aplica los   que 

acabaram por ser furtados do local e inclusive foi do conhecimento da população que o 

executivo que lhe sucedeu, que ele  já deixado cerca de 100 sacos nos estaleiros da Junta de 

Freguesia e que por inércia do Executivo que lhe sucedeu deixaram estragar, porque é uma 

zona com humidade e acabaram por estragar. Em suma por tudo que aqui explanei-o e uma 

que já foi esbanjado um valor bastante considerável, desde já rogo a Vossa Excelência que 

entenda os motivos desta minha intervenção que passa pela construção do arruamento na 

sua plenitude e que na minha opinião é um arruamento estratégico para as gentes daquela 

localidade, eu sou uma delas, mas também para as gentes desta Freguesia e que tome as 

devidas diligências para que a mesma seja construída no mais curto espaço de tempo 

possível por esta Câmara, concluído assim uma obra relevante iniciada por si durante o seu 

mandato há mais de 30 anos, concluo e termino só com uma pergunta, estamos proprietários 
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confinantes com essa rua, disponíveis para ceder terreno gratuitamente, faz ou não mais 

sentido que primeiramente se proceda aos alargamentos e depois ao encaminhamento das 

águas e finalmente à pavimentação. Disse. -------------------------------------------------------------- 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigado Sr. Luís Ferreira, a sua 

intervenção será enviada. O Dr. Ruas quer intervir, Senhor Presidente da Câmara. --------- 

---- TRINTA E CINCO ï O SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA:  Eu já o vi na reunião 

pública Câmara por outro motivo, digamos é sempre com posições construtivas, eu quero-

lhe dizer que tenho todo o gosto em ver isso. Dando assim uma imagem, é a mesma coisa 

que estar a digamos aconselhar coisas para o Estádio da Luz mas traze-las para o Estádio 

Nacional. Quer dizer é muito melhor que as leve lá, eu tenho todo o gosto em reunir consigo 

e também com o Senhor Presidente da Junta e vou com ele, mas eu não conheço, não tenho 

aqui elementos para o processo. Possivelmente do que ouvi sempre foram posições 

construtivas, eu estou disponível para ver isso consigo, ver o que podemos fazer nessa rua, 

mas não conheço o assunto. Mas eu pedi mais para fazer só uma pequena correção, podia 

ficar aqui, que era quando eu disse a Cidade a 15 minutos, não é o Concelho a 15 minutos, 

senão o Senhor Presidente de Côta estava ali a bater as palmas. A avaliação que foi feita foi 

das Cidades, das Cidades a 15 minutos, não tinha essa veleidade de achar que as freguesias 

do Concelho estão a 15 minutos da Cidade, sobretudo a 15 minutos das instituições. Apenas 

isso. Côta não podia estar seguramente. Também algumas freguesias mais periféricas não 

estariam, mas pronto eu convido-o a ir a uma sessão da Câmara, nem precisa ser uma 

reunião pública, juntamo-nos lá e vamos ver que solução é que há para aquela situação. 

Está bem? ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

---- MESA ï O SENHOR PRESIDENTE DA MESA: Obrigada Senhor Presidente e também 

ao Senhor Luís Ferreira. Terminamos assim a nossa sessão, por isso damos por encerrados 

os trabalhos. Obrigado a todos. --------------------------------------------------------------------------- 

E por nada mais haver a tratar, o Senhor Presidente da Mesa dá por encerrada a Sessão 

Ordinária da Assembleia Municipal de Viseu de trinta de setembro de dois mil e vinte e 

quatro quando eram doze horas e quarenta e cinco minutos. E do que se passou, lavrou-se 

a presente Ata, que inclui um total de 76 páginas anexas, que vai ser assinada por mim, 

_________________________________________, Primeira Secretária e pelo Senhor 

Presidente, nos termos do artigo quinquagésimo sétimo do Regimento em vigor. ------------- 

 

 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

 

 

 

(José Manuel Henriques Mota Faria) 
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